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2.a SEHIE li NOVEMBRO '1913 A MARÇO 191411 N. 0 5 9 E '10 

PORTUGtlL E tl tlRGENTINtl 

No dia 'l de dezembro el e 19·13 rea li sou-se no g·inasio elo Li
ceu de Pedro Nunes urna festa escolar, que teve a mais a lta irn
portancia - a de reunir num pensamento de fratern idade rl uas 
nações afastadas uma da outra pela vastidão do Atlantico. 

Celebro u-se naquele dia em Lisboa, por interméd io da mo
desta Escola Marquez de Pombal, a ação linda das creanças da 
Escola Cornel io Saavedrn, de Buenos Aires, enviando aos seus pe
quenos camaradas portuguêses a mais sugestiva prenda: dois al
buns com os exercícios escritos pelos meninos argentinos, em al
guns dos quaes se celebra e exalta a nossa patria, e uma coleção 
de objétos por eles produzidos nas suas aulas de trabalhos ma
nuaes . Este acto, ador;ivel na sua singeleza, deu torlo o relevo á 
ideia original das creanças portuguêsas, que largamente descre
vemos no numero '1.º desta serie dos Anais; foi o condigno remate 
do pensamento, que presidiu á manifestação elos nossos peq uenos. 

A festa fez-se no meio da alegria inarrarnl dos bu liçosos alu
nos de todas as escolas livres de Lisboa que, com a nossa Escola 
Marquez de Pombal, por completo encheram o vasto salão. 

O que fo i essa solenidade e a signi ficação que teve, dizem-no 
os documentos que a seguir transcrevemos, dignos, a nosso vér, 
de serem arquivados numa revista ele educação. 
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Neste momento falam os factos. Mais larrle, quarHlo um dia 
tiver de fazer-se a historia da in strução no nosso raiz , deles liüo 
de ser· tiradas as conclusües. Pol' agoi·a 1irnitêmo-nos n salvar do 
oJvjdo a memoi~ia duma festa cscol:11', que foi o gr·ande aconteci
mento do dia ·I de dezemb,·o de ·!013, dia glorioso, cheio de sol, 
em que Portugal celebrou o 27:l:' aniversai·io da sua inclepen
dencia 

A. maior lição moml é ri que se /.ira da pratica ela vida ho
nesta e das conseqiwncias duma ação, clesintcreswda e yenerosa . 

No Liceu de Pedro Nunes: Portugal e Arj!eotina - Decorreu bri

lhantíssima a festa de solidariedade infalltil, em homenagem á 

escola Cornelio Saavedra. 

Conforme estava anunciado, reali sou-se em t de rlezembro 
de Hl13, no ginasio do liceu de Ped,·o Nunes, a festa de sol idariedade 
infan til , promovida pela Academia ele Estudos Livres, a fim de so
len isar a entrega elo Lrinde que a Escola Cornelio Saaverlrn, rle 
BLienos Aires, enviou á Escola Ma r·qucz de J'ombal, secçiio ela re
ferida Academia, por intermédio do sr . Abel Botelho, nosso mi
nistro jun to ela Republica Argentina. 

Pouco depois elo meio dia era já grn11cle o numero ele conl'i
daclos que se encontrava dentro do eclificio. 

Cá fóra, á esquerda da porta principal, fazia a guarda de 
honra uma força de 65 escoteiros, pertencentes ás secções ·I, 2, 1, 
3 e 5, de Lisboa, sob o comando cio ese:oteirn chefe sr. Miguel 
Machado. Sucessivamente, foram chegando as deputações de va-
rias escolas que haviam sido convidadas, tendo-se feito represen-
tar as seguintes : 

Centro Escolar Republicano de Sa11tos, Centro Escolar Hepu
hlicano dr. Alexand re Draga, Academia de lnstru1·ão Popular ( es
cola n. ' 2), Centro Escolar Dr. Afonso Costa, Escolas do Hegisto 
Cil'il, Escola Maria Pinto, cl'Amaclora, Centro Escolar· Dr. Maga
lhães Lima, Assoc iação das Escolas ele Ensino Liberal, Academia 
ele Estudos Livres e secção Escola Uarquez ele Pombal, Asilo de 
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S. João, Cantina Escolar de Alcantara, Cantina Escolar de Santa 
Calal'ina, Escola ,1, da Voz elo Oper-ario, Escola do Centro Demo
cralico de Santa Izabel, Escola Profissional, Centro 1<:scolar De
mocralico da Lapa, Gremio de Inslrucçiío Libernl de Campo de 
Ourique, Escola Associação de lleneficc11cia da Encarnação, As
sociação Escolar Hepublicana de Santos, Escola Oficina n. " 'l, 
Cantina Escolar de S. Miguel, Centro Escolar Alm iran te Reis, 
Cantina cio Bem, Cantina Escolar de S. Mamede. 

A pol icia dentrn do ed ificio era feita pelos eseoteiros do 2 .0 

grupo (LicCLL de Ped ro Nunes), que fiscalisavam rigorosamente as 
entradas. A's '13 horas, quando já a vasta sala e a galeria-balcão 
se encontravam repletas ele povo, entre ele muitas se11horas, en
trou na sala o grupo coral do LiceLt de Pedrn Nunes, composto de 
14.U alunos, que tomou Jogar nos degraus elo estrado da meza ela 
pr·esiclencia . 

A orqueslm rlos alunos rlo As il o Anlonio Feliciano ele Casti
lho instalou-se na galeria-balcão, 011 rle, pela parte de cima ela pre
sidcncia, se ostentava um belo lrnfeu, formado pelas bandeiras 
portuguêsa e argenLina. 

Pouco depois das 'l/f hol'Us chegal'U tn ao cdificio, cm tres au
tomoveis, o sr. ministro da Argentina, esposa e filha, consu l da
quele paiz e esposa, pessoal da legaç:io e cousulado e o sr. Abel 
Botelho, nosso ministl'O junto da g·,·a11de republica sul-americaiw, 
que eram aguardados :í porta pelos corpos rl occnlcs da Academia 
de Estudos LiVL"es e Liceu de Perll'o Nunes. 

Meia hora depois foram intl'oduzidos pelos escoteiros na sala 
elo ginasio, indo à f'renle a sr .ª D. Ma ria For luualu Pinto de Lima, 
que conduz ia o esla nrlm'le ultimamente oferecido á Acarlernia por 
um g rupo ele alunas. A' entrada a banda do Asilo Antonio Feli
ciano de Castilho locou o hino Argentino, que foi ouvido de pé 
pela assistcncia e saudado com mui las pa lmas. A' d ire i la da meza 
lomrn·arn Ioga!' o sr. minislro da Argenti11a, sua esposa e filha, o 
consul, pessoal consular e da legação, ele. 

O sr. Abel Botelho, nosso ministro l)a Argentina, refere-se com 
entusiasmo áquella republica amiga 

A sessão fo i aberta pelo sr. dr. \'eiga e Sousa, cl irector da 
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Academ ia de Estudos Li vres, que, depois de se refer i,· à sign iíi
caçào elo acto que se ia ali festejar, ofereceu a presiclencia ao sr. 
111inist1·0 da Argentina, ocupando os log·ares de sccrelarios os srs. 
Abel Botelho e dr. Veiga e Souza. 

Usou em pr imeiro logar da pala v,·a o sr. AJ)('I llotel ho. Disse 
que nenhum dos actos ela sua curta vida diplomalica tocára ainda 
tão profundamente o seu co raç'1o e iluminúra de t:io entusiaslica 
fé o seu espi,·i to como aquela bela fe sta, destinada a se la r e esti
muJar a nprox imação carfr1hosa enlr·c duas nações latinas, e a se
lai-a e estim11la l-a não pelos frios fo rmali smos IJurocraticos, não 
recordando simplesmente o passado, mas aluando diretamente 
ele povo parn povo, mas fazendo vib,·at· em acordes nob remente 
simpaticos a alma sim ples dos pequeninos e aquecendo e fundindo 
na mesma efusiva torrente rle emancipa\·ào, de p1·ogresso, de li
berclarle e amor a vontade sã e a conscicncia limpicla dos nossos 
homens ele amanhã. 

Que a festa havia sido compreendida e sentida no seu justo 
valor provava-o aque lla es1ilencl icla ass istencia, em que ele via tan
tas pessoas de qual idade, os corpos docentes e os alunos ele tan
tas escolas, a esclarecida rep resentação elo govern o e o ilustre, o 
eminente rep resentante da nação al'ge11Lina entre nós, com sua 
famíl ia e toda a representação oficial do seu paiz. Todos bem
vindos ! 

Acrescentou o orador que quiz a fortun a que a sua visita :ís 
escolas primarias argentinas- modclarns na s11a organisação e 
nos seus intuitos- determinasse aos peq uenos alunos da Escola 
Cornelio Saavecl ra, de Buenos Aires, o envio de uma saudação 
am.islosa aos seus camarada ela escola primaria portugueza. Foi ' 1 

um belo gesto ele afetuosidade espontanea, que, partindo daquela 
escola, teve ainda um outro mais allo signiíicado: foi a institiva 
consagração, brotando lá tão longe em peitos in fan ti s, á Republica 
rle 5 de Outubro. E foi-o porque Corneli o Saavedrn, esse nome 
glorioso que preside aos destinos da referida esco la, pertence ao 
general comandante do batalhão de patrícios, que, no memoravel 
24 de Maio de 1810, em Buenos Aires, proclamou a rernlução. 
dando esse p,·imeiro famoso gl'ito de alarm e, continuado depois 
hero icamente por homens como Belgrano, Alveas, Balcarce, S. 
Martin , e que quinze anos apenas volvidos, tinha como resul tado 



ANAIS DA ACA D8\IIA Dll llSTODO~ LlVl1lcS 261 

a li bertação defin iti va nfío só da Argentina mas do Chi le, da Co
lornbia, da J3olivia, do Perú, do Uruguay e Pa raguay do secular 
domín io hespa:nhol. 

Assim o sentiram os pequenos a lunos da nossa Escola Mar
quez de Pombal, os quaes retribuíram a saudação cios seus il'màos 
argentinos env iando-lhes um laço para a sua bandeira. Coube ao 
orador a fortuna ele fazer ele, em Buenos Aires, a entrega desse 
mimo, cm cuj as voltas modestas e simples ia consubstanciado 
todo o candiclo e fervente idea li smo, toda a impulsividade afetuosa 
e heroi ca da alma nacional. A sessão ele entrega cl'esse laço fo i um;t 
cerimonia imponentí ssima, acloravel, fresca, linda, inol vidavel pa
ra todos. U,n forte estimulo de aprox imação, sem duvida , pois é 
pela sens ibilidade que se firma por toda a ·vida a fratern idade elos 
ind ivíduos e se cimenta durante secu los a boa união dos povos. 

Referindo-se ao ens ino pri mario na Arge"nti na, o orador con
sidera-o urna das bases fundamentaes que a licerçam a sua tão 
adm iravel e tão solida estrutura social. Para dar unidade, para 
imprimir ca,·acter, a um povo de tão dilatada area e ele população 
tüo escassa, havia que opor um verdadeiro clique moral á engros
sadora invasão do cosmopoli tismo, tinha que crear-se um fundo 
de sedimento vegetativo for te bastante pa,-a que sobrn ele desli
sassem e rolassem, sem deixar vestígio aparente, as a tropeladas 
es tratifi cações que o mercantili smo, a avidez, a ambição e o 
interesse para a li carreiam sem cessar de toda a parte cio 
mundo. 

E como consegui.r isto? Evidentemente, só es timulando o 
sen timento pal1°iolico, mergulliando na mesma essencia moral , 
na estrutura men tal do povo . E eis a norma educativa que os 
governos al'gcntinos leem seguido, transmitida ele uns para outros 
invar iavelmente, religiosamente. E é por isso que, al i, á emanci
pação política se seguiu de perto a preparação cívica, que a B.e
pL1b lica A1·gc11 tina dá hoje ao mun do o cspcclaculo envaidecedor, 
formiduve l, ele uma naç{io prospera, 1,omogenea, al tiva e forte. 

O s,· . Abel Botelho termina por se r efe rir á data ele 'l ele De
zetnbl'o, cx,dçando a figura de Filipa ,Je Vilhena. Que a irnite
d iz- o Estado republicano . Ele que, como mãe sol icita, preside 
boje ao nosso destino comum. Ele que prepal'e . E le que eduque, 
ele que ilumi ne e fortifique a nação para as grandes lutas de hoje, 
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que se ferem de prefercncia no campo intelectual e econornico ; 
Ele qu e nos engrandeça, não excitando os instin tos brntaes do 
individuo, mas robustecendo a sua aíit·mação c ívica pelo seu afi
namento grndual e progressivo desde a primcirn infancia pe lo 
desdobramento intensivo da ação pedagogica, pela lição viva elo 
exemplo, pe la apolog ia do 111estre, pelo cul to, emnm, ela Escola . 

Term inado o cl iscu ,·so do s,·. Abel Botelho, que foi ca lorosa
mente apl audid o, a orcll estra do asi lo Anton io Feliciano de Casti
lho executou os hinos das duas nações, sendo em segu ida, pelo 
eóro do Liceu de Ped!'o Nu nes, cantado o hino nacional Argentino. 
a Portuguezci e varias canvões populares, qu e mereceram vi
brantes aplausos da numerosa ass istencia. 

C sr. ministro da Argeotina - fa la o sr. dr. Sá Oliveira 

Usa em seguida da palavra o sr. min.islro da Al'gentina que 
se refe,·e it alta s ig-n ifi caç~o patri olica daqu ela festa e agr·aclece ao 
sr. Abel Botel l,o as palavras de louvor di r ig idas ao seu paiz. Ex
põe as s impatias que a Argentina nutrn pela nossa Hepu blica, di
zendo que os povos que se ligam pelos laços da infancia sr1o 
aqueles que sim plesmente ambicionam a paz, o trabalho e a honra. 

O orador histo riou a vida de Domingos Faustino Sa,·miento 
e terminou por saudar nas creancinhas o futuro e as prosperi
dades das é.uas 11ações am igas . Foi mui to ovacionado. 

N'esta alturn entrou na sala um g-rnpo de tres alu nos da 
Academi a de Estudos Livees, pr-o fe rind o o sr·. Eu ri co de Sena 
Cardoso uma calorosa saudação ao s1' . rninisll'O dtt Rep ublica Ar
gentina, em nome dos alunos da Academi a Je Est11 dos Livres. 
Ao termina ,· , ofe,·eceu :iquele ilusLre diplomata um belo ramo de 
flôres, send o por ele comovidamente abraçado. 

A orquestra do asilo Antonio Feliciano de Castilho tocou no
vamente o hino argentin o, que fo i ouvido de pé e quasi abafado 
pelas aclamações da assisLencia. 

Em seguida o sr. dr. Sá Oliveira apresentou ao mini stro ila 
republica su l-americana dois novos escoteiros . Usando da palavra, 
fala com en tusiasmo da A r·gentina e mostra ás creanças os dois 
grandes albuns 8nviaclos pela Escola Argentina, que se achavam 

' • 
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sobre a mrzn , dizen,lo que eles completam a oferenda dos seus 
pequcniuos amigos. 

Os li vl'Os sfio belos -diz o orndor - o todos nós temos por 
deve,· aprnvoitar as lições que eles encerram. Pela leitura daque
les albuns te\'8 ocasião e.lo notar que os menino, da Argentina 
amam a sua patria, po1·quc num d'eles dt?"senharam a bandei r-a 
da sua nacionalidadt', com a legenda: e< Todas as rezes que vires 
hasteada estR bandoi,·a levanta-to ou sat',da-a, porque ,·ep,·esenta 
a nossa farn ilia e a nossa patr·ia. » Mas viu tamhcm que amam a 
nossa lcren, pois encontrou desenhada 110 111 csrno album a nossa 
bandeira, com a seguinte legenda: «Se vires esta bandeira saúd:i.-a, 
por·quo não é só uma tira de pano bicolor- rcp,·esenta um paíz 
grande, generoso e nobre. o O mesmo ai bum - diz o oraclor· -
encerra a musica o a letra do seu hino, símbolo da patria ! 

Pois bom! tomemos-lhe o exemplo, amanclo a nossa patria e 
amando o nosso ltino, pois tal é a lição que nos envia a Escola 
Cor·nolio Saavedra ! 

Ao te1·111inar o sou eloquente discurso, o orador propõe ás 
creanças que se levantem e e1wiern todas um abraço ás crianci
nhas da A q,ontina, na pessoa do minislt·o ali presente. 

N'esta altura as crianças levantaram-se e gri taram: (< Um 
abraço! Vira a H.opublica Ar:,ent i11a! Viva Po1'lugal !a 

O orf'eon entoou o hino da Argm1tina o a Porlt,gue:ci, sendo 
leva11tados enLusias licos vivas á Escola Co1·llelio Saavecl ra, ús duas 
republicas, á patria, etc. 

Eram pouco mais de 'lG ho ras quando terminou es ta encan
tarlorn fosta do solidaeiodade, sendo os diplomatas acompanhados 
atú :', porta com as mesmas horn ·as. 

Discurso do sr. Min istro da Argentina, sr. D. Ba ldomero Sagastume 

h:,celentissimos Sef,ores: 
,\gradezco altamente :'t la Direciún do la .\ cado!llia do Estu

dios Librcs los agradablos rnollle11tos que tan interesanl.e sosiún 
nos ha p1·oporcionado, y cuyos rletalles no dejaré do 1,acorlos co
nocc1· on mi patria l'ªl'U qne alli se sepa por todos cuánta impor
t,rncia lta tonido la fel iz actuaciútt dei ilustrn diplom;\tico po1'ln-
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gués acreditado en Buenos-Aires donde tan justamente se le es
ti ma por sus relevantes dotes intelectuales y ele carácter . Aprove
cho, á la vez, la oportun iclad para expresar mi reconocim iento ai 
Ex."'º Sr. Ministro Botelho por los arnables conceptos con que se 
ha re ferido á mi pais en esta ocasión y en la b,·illante conferen 
cia de la otra noche, y celebro muy sinceramente esta nueva ma
nifestación de sus altas prendas de funcionario estudioso y obser
vador que, no obstante una breve residencia en Buenos-A.ires, le 
han pe,-mitido apreciar tan profundamente la progresista Nación 
que me cabe la honra de representar ante la República Portu
guesa. 

Pocas semanas hace que en la Escuela Cornel io Saavedra de 
Buenos-Aires se realizaba una interesantísima fiesta, la cual - dc
bido á una iniciativa infantil - estaba llamacla á marcar un acto 
transcendenta l de confraternidad . Fácil es comprender cúanto ha
brá él de contribui,· á man tener los vínculos que felizmente ex is
ten entre los dos pueblos. Mas aún : tal man ifestac ión de afectuo
sos sentim ientos habrá asi de estrecbar mayormente si es possible 
en un fLiturn cercano la recip ,·oca simpatia cuando esos jóvenes 
eclucanrlos se incorporen con sus Juces y enerjias :i la pléyade el e 
los que, preced iéndoles en la gTata y patriótica tarea, impulsan 
sus respecti vas nacionafülades por e! carnino de la paz, dei trabajo 
y de la gloria. 

i Fel iz el niiío po ,'lugués de la Escuela l\larqués de Pombal 
que, por inspiración prnvidencial, con el mas espontáneo y sincero 
ele los ges tos, inició ague] homenaje proponiendo á sus condiscí
pulos la idéa de ll evar á los amigos de la escuela Argentina el ar
tiís tico presente que tuvo la virtud y la eficacia de un símbo lo de 
intensas consecuencias para los dos pueblos que asi se ligan en la 
infancia de sus generaciones ! 

En aquel la fies ta memorable. terminados los aco rdes de los 
himnos nacionales de ambas llorecientes Repúbl icas, cuyas patri0-
ticas y en tusiastas estrofas entonaron cen tenares de gargantas iu
veniles, elevóse la voz de vuestro representante diplomático, ex
playándo-se con la eloquente frase que lo caracteriza sobre e! si
gni ficado de] ofrncimiento enviado ai través de los mares por los 
dignos liijos de la noble tierra lusitana. Y, tócame ahora la grata 
taréa de secundar la acción del Representante portugués, que tan 
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justamente supo apreciar cúanto puede valer una inicia tiva de tal 
natumleza en las relaciones de pueb los li bres cuyas irléas y anhe
los predom inantes ha11 sido simv1·e las que ban dado brill o á la 
raza lati na, viniéndo así á crear vi nculaciones de una índole par
ticular y sincera qL1e la diplomácia moderna no tar dará en consi
dera r como el funrl amento mas só li do ·de la paz. 

Nada indica mejor el conocimiento de la sociabilidarl y funda
mentos dei progreso argentino, como el es tuclio del gran problema 
de la educación común. La ense fí anza dei pueblo ha sido desde 
los com ienzos de nuestra viela independiente la p1'incipal pr eocu
pación de los hombres dirigentes; y algunas de es tas fig urns apa
recen tan marcádarnenle dedicadas en la nob le lucha contra la 
ignorancia, que no debo olvidar en este momento una ele las mas 
grandes personalidades argen tinas, el ci udadano, maestro ele es
cuela y, mas tarde, Presidente de la Repúbl ica, Domingo Faustino 
Sa,·miento. 

La vida ele este gran estadista argentino puecle cilarse como 
un esfuerw continuo en favor de la ed ucación popular; y este fa
ctor de su carácter, unido á la extens ión de sus conocimientos en 
todos los ramos del saber hu mano, imortalizaron la personalidad 
de ese maestro de escuela que, corno Frankl in, llegó à ser lodo 
en su vir ia pública civil y mil itar, pareciéndorne oportuno ofrecer 
acerca de él un breve estudio en esta fest ividucl de las escuelas 
de Portugal y Argentina. 

Nació Sar rniento en 1811 , un afio después de iniciada ,mestra 
vida inclependiente. Fué su cuna la província ele San Juan en el 
extremo oeste dei vasto le rri torio argenti no, allá donde se levanta 
"la imponen te Cordill era que nos separa de Chile cuyas cos tas ba
fían las procelosas aguas dei Mar Paci fi co. 

'l'enía Sarrni ento doce a!'\os cuando Rivadavia, otro Presi
dente á quien la instrucción públ ica de mi patria le clebe esfuer
zos y desvelos, creó un coleg·io donde seda «costeada la ed uca
ción, vestuario y manteni rniento de seis jóvenes de cada uno de 
los Territorios, que estaban bajo el Gobierno inrlepen<liente. La 
suerte clebía designar entre los nifios mas aprovechados á los que 
beneficinrian ele una ed ucación superior, y Sarrniento estaba se
i'í alado entre los candidatos; pero, corno si fuese su destino sufrir 
en los comienzos una ad versidacl y no hall ar-se su libre intelígen-
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eia somelida à la disciplina de eslurlios coonlinados, no le fué 
dado llenar su deseo, ni pudo lampoco consegui!' una beca cn la 
Univcl'sidad de Cól'rloba, la anligua Coimbl'a a!'genlinn. No lo 
qucda1J;1 , pues, ai pobre ni(10 ãsido de co1weimjc11 tos que cngol
fa rse cn la leclul'a apasio_nada de todo lo que lc caycra en las 
fflUIIOS. 

Entro en es los clelalles po ,·q ue el esfuel'zo de Sal'rnienlo po,· 
elel'n l'SC ú las cumb,·es :\ que llegó por sus J11'0p1·ios merlios y lu
chando con la pobreza, es u11 ejemplo parn la juwnll,d de todos 
los pniscs, se,·vienrlo de no!Jle alicienle pa ,a el joven que aún sin 
medi os de forlu11a puede ll eg·ar co 11 su co11ll'acción, sc11limie11los 
elevados y cla ra intel ig·e11cia donde lleg·ú aquella per,011al idad 
cuj'O l'enombre pasó los limites ele su propia ,rncionalidacl para 
converlirse en una figura ::rn1c1·icann. 

Desde muy lemprano cosechti los frutos dei saber ab l'i endo 
,l los quincc ti,~ws de edad su prirncr·a cscucla con siele alurnnos, 
toclos mayores que él. Era una escuPlita ai ai l'e libl'c que lo fami
liarizó con los clet.all es práclicos de la ense,ianza v clió una norma 
ú sus ideas . 

A poco se 1·ió cnvuello cn los sucesos anú1·q11icos de nuestra 
adolcscencia corno Xnció11; y cl jon~n cducacionista se conve1tiú 
en subtenie11 le de mjli cias à los dicz y siele u11os y, grado po r 
grado, ulgunos ganados en el campo de balal la, habría de llcga r 
también :í General de la H.epúbljca. 

Las vicisitudes de la guerra civil lo obl iga ron ú. em igTar à 
Ch ile. Su prjmer cuidado fLié conseguir en el desti0rro nna plaza 
de maestro, ganancio el mísero sueldo de t,·es esc11dos por mes. 
l)espués fund ó una escuela en una pobre aldéa perd ida entre las 
bre,-ias de la monlai\a chilen.,. Usaba CJ1tónces el traje dei opera
rio, ll ega ndo á causar asombro cuando, inler1·ogado, dejaYa tras
luci r sus vastos conocimientos. Pocos aiios mas tarde yú fo rmaba 
parte de la reclacción de «El :\Iercu,·io,, l' se encontraba eslre
cbamenle vinculado con los hombres dil'jjentes de aquella Repú
blica li ermana. Los trabajos de Sarrnienlo de11lro de la Yida chi
lena (expresa uno de sus biógrafos), bastantes à absorver una 
existencia, no te impeclían haccr de su incansable p,-,,pag-ancl a 
contra la barbarie da la época el asunto principal de su l'ida . Los 
artículos en la prensa. los pan!letos políticos y sus ensayos !itera-
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rios l' lrabajos pedagógicos y sociológicos, se , ucecl ían fc brílmente 
hasla e l momento en que pudo vo lver :\ s u patri a. 

Su vida fué medio s iglo de la hi stori a argentina extencli én
close á lodo un continen te. Comprend ió cu;\les c,·an las mecl iclas 
que la jO\'en Hepúbl ica necesilaba para que entrara desde el 
com ienzo en la via de un luminoso po!'l'eni r; y, sus notables 
do tes de orarlor , escri tor, leg·islad o,·, poli lico y sociólogo, así 
como su p r·estigio de Pres idenle de la Nación, todo fu é dedi cado 
com el ma yor tesón á la instrucc ión pt', blica; y, s i a i presente 
mil es y miles de argentinos,-á los que se inco rpo ran lo s con
Linge nles de las nobles razas européas - saben lee r , es debido 
en gran pa ,te :i semejantes esfuerzos 

Tal es la obra de aqu el apósto l, p ropaga ndi sta infatigable y 
hombre de es lado, has ta fija r en el convenc imiento de las gene
raciones q ue le sigui eron qu e la ed ucación dei pueblo e ra la fun
ción gubernat1va mas ernjn entc y esencial para asegu1~a r la íeli
cidad de lt, patria. 

P or eso decía ai comenzar que el Sefi or Min istro Botelho 
había sab ido interpretar los caraléres q ue di s linguen ;\ la socia
bil idad a1·ge11lina, y ded ica r la prefernnte a tención de su labo r 
dip lomática :i lan interesanle esludio . ÉI ncaba de pinl.arnos con 
elocuentes dalos e l grado de ade lanto á que hemos !legado en 
tal maleria. 

Los ho111bres dirijentes de esta Repi'rbl ica, an imados rle idén
licos idea les, pueden des ne luego contar· com el brillante porve
nir aseg·urado de la pai.ria; y yo interpreto e l sentir de mi pais 
louo ai forn111l a r rnis mas efusivos votos por e l eng rand ecimiento 
dr la Nación Portuguesa así como por la felicidad personal de 
su veneral)le Presidente, l' mi adm iració n es g ran de po r esta 
deslumbrante manifestación dei entusiasta espí rilu de i ni,io por
tugués q ue, concienle dei g:lol'ioso pasado de la palria , confia 
tranquilo en su brillante porvenir. 

Alocução recitada pelo aluno Eurico Cardozo 

Senhor Mini s tro: 
Permiti que em nome dos al unos da Academia de Estudos 

Livrns eu venha saudar, na pessoa do seu ilustre Min istro em Por-
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tugal, a glorios íssima patria de Sarmiento e de Cornel io Saa
vedra. 

Pel'm iti que saurle em vós o carinhoso rep1·esentante da patria 
daq ueles simpaticos alunos da Escola Cornclio Saaverlra, que por 
uma fo1·ma tão comovente e Lãa linda relribuinun o gesto, certa
mente adomvel, elos pequeninos da Escola i\ [arquez de Pombal. 

Nós- os alunos da Academia ele Estudos Livres- senti mo-nos 
verdarle iramente sensibil isados pelo acto soléne que aqu i se rea
li sa e compreendemos bem o nm moral que teve em vista, quem 
deli niou esta festa. 

Qu iz-nos dizer , senhor Ministrn, que a sol idariedade não é 
uma palavra sem significação quando ela se exempl ifica cm ações 
como a que celebramos. 

Quiz-nos d izer que elevemos amar a nossa patria e que po
demos igualmente amar a patria extranha, quando ambas se ir
manam nos mesmos princípios rlc justiça e de bondade! 

Qui z-nos dizer que no cora<;iio devemos guardar a flÕl' del i
cada do 1·econhecimento pelos que se nJs dedicam desinteressa
da mente. 

Quiz-nos dizer emfi m que devemos á Argentina, ú vossa glo
ri osa terra, o maior reconhecimento, po rque ela soube fazer jus
tiça á nossa patria, saudando-a na sua juven il républica pela voz 
en tusiasta e pura rios seus estuda ntes. 

Senhor Ministro! Permita V. Ex.' qu e em nome.de todos nós 
vos ofereçamos estas ílôres. 

Nada valem po r si. Va lem mu ito pe lo que sig·niílcam. Foram 
creadas na nossa terra e rescendern pe rfumes que embalsamaram 
os nossos campos ! 

São o s ímbolo da nossa gratidüo pelo acto tüo genc l'oso dos 
nossos am igu inhos d'alem. 

Aceitai-as, sr . Ministro. 
E quando tiverdes voltado á terra natal, dizei lá que no nosso 

coração ficou gravado o amór pela vossa patria. 
Viva a Republica Argentina! 
Viva a Republica Portuguéza ! 

1 . , 
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Nota impressiva 

Um dos momentos mais belos da festa escolar foi o final de 
sesssiio. Vibrantes vivas e saudações à Patria e á Repub li ca Argen
tina tinham concorrido para levantar o entusiasmo da assisten
cia, composta seguramente por umas 2000 pessoas. De repente, 
a orquestra dos alunos do Asilo Antonio Feliciano de Castilho 

executa os primeiros compassos do hino nacional. Todos se levan
tam e um milhar de crianças das escolas entoa a primeira es
trofe da poesia ele Lopes de Mendonça, do nosso Hino . 

Nilo se descreve o efeito empolgante cio canto nacional, exe
cutado em l:10 raras e sugestivas circunstancias! 

Foi sob esta profunda impressão que todos os assistentes 
abandonaram a magnifica sala do Liceu ele Pedro Nunes. 

-----·-··-·-----

RECTIFICAÇÃO 

Na conferencia sobre -1\Iediç(io de lem.po. Calendcwios - publicada nos 
nu meros 7 e 8- dcve sup rimi r-se na linha 29.~ a palavra solcw, pois nc'io esüiva 
nu original, e representa ap~nas um disparate dc"ido il fert il imaginação do sr. 
compos itor. 



f\ Republica. Argentina. e a Educação 

A l.l epublica Argentina cuida feb l'il mente ela edncaçiio e ins
trn çiio elos se us filh os . Provam-no os documentos que temos á 
vista. 

E' um exemplo para nós. 
A .Republica P ortugueza necessita Lam bem ele lançar-se aber

tamente na luta pela educação rio povo. Váe nisso a certeza do 
dia de amanhã, a seguran ça do nosso futuro. 

Como prova do que afirmamos sohl'e a Hepublica Argentina, 
temos a hon ra de transcrever um artigo publicado pelo importante 
jornal Lei Ncición, ele Buenos Ai res, em 3·1 de outu bro ele 1()'13: 

Coosejo nacional de educaci6n: Presupuesto para 1914 

E! consejo nacional de educación ha aprobado, clevandolo 
rlespués n la comisión de presup11 esto de la cámarn ele diputados, 
el in fo rm e pr·oclucido por su com isió 11 de haciencla ,- que se reflore 
ai proyecto ele p,·esupuesto, po r clla formulado, para cl ai'ío pro-
ximo. .. 

Co nti cne aqu cl documento un detall e minucioso de las ne
ccsidades acluales de la ensei'l an1.a; cousideraciones extensas so
bre la forma de ,·esponder a sus exigencias e un meditado estu
dio de las fina nzas dei consejo. 

Estructura dei presupuesto 

Comienza e l informe refi riéndo-se a la cstru clura dei presu
pues to y se propone la divisiún de 11 item e11 un solo inciso i' 
bajo e! n1bro dei conscjo nacional de educaciún, de los gastos de 
esta oficina. 

Agrega que esta cuestión de forma tendria escasa im porlan-
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eia si por· ella no se resolüera a la vez una cueslión de fo ndo, 
pues de ese modo e! presupuesto legaliza la incorporación de las 
escuelas nornrnles decrelada e11 ·IO l·J, adcmás de oll·as razones de 
01·de11 ccorn·11n iC'o y Ll?<'nico, como son la ce11Lralizac ión ad minis
Lrativa y la neccsidad cn que eslá el consejo de que la ley le 
alribuya la d irección de aquellas escuelas parn poder in ve rlir en 
ellas l'ondos que hasla ahora só lo puedc emplear en las escuelas 
de su depcndencia. 

Ex plicase luego la di slribución que se lm dado en el proyeclo 
a los gaslos de la inslilución y que, Pn la par·Le co rTespondienle 
a la insll'lrrión pl'Opriamenle dicha, se anuncia asi en se is ilem : 

lsscuelas primarias de la cap ila l, pesos 20.358:122 ; escuelas 
nacionales rle lns pro,·incias, 7.387.0110; escuclas primari as de los 
terri tori os, 3 280.680; escuelas tle ad ultos, ·J .220.6',0; escuelas 
normales, 9.346.0:32; esc,,elas de ni íios débiles, 2~i0.000. 

Enliende el rniembl'O informanle que en la forma provectarl a 
pucde apreciarse el estado de la ins t1·u ció11 y cómo se invierton 
las rentas destinadas ai efecto. ütr,1s d ispos iciones tendienles a fa
cili lar la acciún dei consejo completan este capítulo. 

Leyenda dei presupuesto 

Se aco nseja e n esle titul o dei informe la subslituciún en e! 
prcsupues to ele la leyenda, usada en el ele] airo anterior: «Cuyos 
gitstos costeados con los recursos asigJt ados por ley n(,mero '] !120 
de 8 de juli o ele 1884, que serán entregados po r los recandadores 

. bajo su r·esponsabilidad en los términos de la exp resada ley, ngu-
1·an en el pr·esupuesto ai so lo objeto de fij ar el sueld o ele sus em
picados los gastos de su man te nimienlo» po r la siguiente : ,,Cuyos 
gastos cosleados con los recursos asignados por la ley número 
1420, de 8 de julio de '1884, que serãn enlregaclos por los recau
dadorcs bajo su responsabilidad con los recursos proprios y con 
el subsidio fijado en la presente ley .» 

Esta última leyen,la, que quita ai consejo fac ul lad de distri
buir los gastos votados, debiénclo-se éste sujetar· estri ctamc11le a 
lo marcado e11 el prcsupuesto. Pero el articulo 20 de la ley g·ene
ral corrige cliclia lirni tación, clisponiendo: «Autori7.ase ai consejo 
nacional de educación para que duranle el ejercicio financier o de 
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'1913 pueda aplicar a la instrucción, den tro de las sumas to lales 
que se !e han acordarlo, los saldos que obtuviere de la economia 
de los gastos administrativos, con tal de que no se aumenten los 
sueldos fij ados en el presupuesto. 

La diferencia entre esta autorización y la propuesta estriba 
únicamente en la elimanación de las palabras «gastos administra
tivos)) . 

Según ella el consejo pod ria, con tal de no alterar los suel
dos, apli car a las necesidades de la instrucción todas las econo
mias que r ealice. 

Tipos de escuela 

EI consejo enti ende que debe tomarse como núcleo o unidad 
educacional el aula de 39 bancos y de dos turnos, cada turno con 
un maestro. Aplicando ese criterio a los tipos técnicos de escuela 
sancionados por la lei de instrucción primaria, resultaria que una 
escuela infantil teóri camente debe tener por lo menos cuatro au
las, una escuela elemental seis au las y una escuela superior acho 
aulas. 

Pero como la concurrencia en el primer grado es muy supe
rior a la concurrencia en los gradas superiores, sobre todo en las 
escuelas infantiles, e! número mínimo de aulas en estas últimas 
debe, pues, aumentarse en uno, y asi se tiene como tipo mínimo 
para escuela infantil cinco aulas de 30 bancos cada una ; para ele
mental, seis aulas de 30 bancos cada una, y para snperior, acho 
aulas de 30 bancos cada una. 

Escuelas de la capital 

Este importante capitulo dei informe comienza refiriéndose 
ai criterio que inspiró al congreso para organ izar las escuelas de 
la cap ital. 

Dice después que un cálculo aproximado arroja la cifra de 
89.000 analfabetos entre la población esco lar de la capital, puesto 
que de la población escolar calculada (268.000 ninas) se educan 
en las escuelas fi scales 25.000, en las particulares 50.000 y en los 
cursos de aplicación de las escuelas normales 3944. 

1 

'! 

.I 
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No sería práctico - agrega - que de golpe ll egara el consejo, 
aun cuanclo contara con los recursos necesa rios a supri mir el anal
fabetismo. Los menores obstácul os materi ales, fa lta de locales, 
fa lta de maestros, insufi.ciencia de insta laciones, etc ., se opondrian 
a ello. Ca be esperar, pues, razonablemente que só lo por una ac
ción pau latina y constante se llega rá ai fin deseado, y comenzando 
a realizar un plan defini do , el consejo se ha propuesto aumentar 
el numero de escuelas y espera, si su plan es aprobaclo, realizar 
su objeto en tres etapas. 

Para el primer ano se proyecta dar instrucción a 150.000 ni
íios, es clecir, a 20.000 ni,ios más dentro de los tipos mínimos, lo 
que equ ivale, en realidad, a aumentar en 40.000 la cifra ele los 
educandos. 

Debe entenderse que esto seria si alcan zaran a vencerse los 
obstaculos a que se ha echo referencia . Tomando, pues, por base 
esta cifra de '15'1 .000 escolares, el consejo distribuye las escuelas 
en la siguiente proporcion: Minimum : 200 escuelas infan tiles para 
60.000 ninos, '] 75 escuelas c lementales para t,2.000 alumnos infan
ti les y 21 elementales , 75 escuelas superiores para '.10.000 alum nos 
infan tiles, 9.000 alumnos elementales y 9.000 alumnos superiores . 

La es tadistica - continúa- afirma que es un hecf, o constante 
la mayor concurrencia escolar en los grados inferi ores. EI ta nto 
por ciento se establece asi: 75 º/o entre primero y secundo gra
dos, '18 º/o entre tercero e cuar to grados y 7 º/o entre quinto y 
sex to grados : calcul a11do aproximadamente so bre esta proporción 
y dado el número de niííos a ecl11car, babria que distribui r : 1'12.000 
en primer y seg-undo grados, 30.000 en tercero y quarto grados y 
9.000 en quinto y sex to. 

De estos '1'1 2.000 nilios a educar en los grados infantiles se 
calcula 60.000 para las escuelas infantil es (primero y s~gundo gra
das) , 42.000 en las escuelas elementales (primero y segundo gra
dos) y 10.000 en las escuelas superiores (primero y segundo 
grados). 

EI número de alumnos a educarse en los tercero y cuarto 
g-rados de las escuelas elementales se calcula en 80.000, de los 
cuales 2'1 .000 se instruirán en los tercero y cuarto grados de las 
escuelas elemenlales y 9.000 eu los tercel'O y cuarto grados de las 
escuelas superiores . 
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En las escuelns supe ri ores se calcu la instruir 9.000. Los 60.000 
a instruir en las escuelas infantiles se distribuirán de acuerdo con 
el tipo mín imo adotado én la sigu iente forma: cada aula de 30 
bancos y de dos turnos por aula igual a 60 al 11mnos. Se necessi
tan, pues, 1.000 aulas de dos turnos cada una con un maestro por 
turno , o sea 2000 maestros. 

Teniendo cada escuela cinco aulas de dos turnos, o sea una 
capacidad de 3000 al un os, se necesitan 200 escuelas de ese tipo. 

De·.1as escuelas elementales los 21.000 alunos que deben ins
tru irse en los tercero y cua,'lo grados ocuparian 700 aulas de 30 
bancos cada aula, repartidas en 175 escuelas elementales a razón 
de dos au las por escuela (una de tercer grado y una de cuarto , 
y dos turnos por cada aul a). 

En estas mismas escuelas deben ubicarse 42.000 alumnos 
infantiles, porque de los H2.000 calculados, 60.000 están en las 
infantiles y '10.000 en las superiores. Estos se instruir:ín cn '1400 
aulas de 30 bancos cada una, repartidas en '175 escuelas, a cuatro 
grados por escuela (primer grado atrasado, primero adelantado, 
y segundo adelantado) . y dos turnos. 

Los 90l ·O alumnos que restan de los 30.000 que concurren a 
los tercero ·y cuarto grados de las 75 escuelas superio res a .-azón 
de30 alumnos por aula, dos aulas por escuela y dos turnos por aula. 

Los 9000 alumnos que concurren a los quinto e sexto gradas 
se instruirán en igual forma que los anteriores. 

Persol)al 

Según el informe, existen actualrnente 245 escuelas, de las 
cuales 71. son superiores, -J04 elementales y 70 infantiles con 

-3093 aula~ atend idas por 244 directores, 205 vicedirector-es, 6-15 
-maestros de primera categoria, 1.055 ele segunda categoria y t8t3 
de tercera; total : 2932, más 737 professores especiales. 

E I proyecto propone: 200 dirActores in fantiles, 17!; clirecto
res elementales, 75 directores superiores, 4GO vicedi reclores, 
1100 maestros de prirnera categoria, H OO maestros de segunda 
categoria, 3800 maestros de tercera categoria. Total 600, más 575 
professores especiales. 

Se disminU)'e eJ número de professores especiales, porque se 
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les suprime de las escuelas in fa nliles . En éstas, dada la lndole rle 
la enseõanza, se ul. ilisa rnn los scr vicios de mas tro de grado. 

E\ tipo de escucla proyeclado cm míni mo r1ui ere cleci.t· que 
no porlrá estabelecei-se en ac\elanle escuela com menos aulas ni 
menos capacidade ele las que sefi a la ol proyeclo. En la aclualiclad 
son contadas las que al can zan ose tipo mínimo. Corresponde, 
pues, no redu cidas a ese tipo sinon manlenerl as en e \ desarroll o 
que han alcanzado. A eso r esponclen las partidas de las escuelas 
infant il es y SLLperioi-os bnjo e\ rubro de ampliaciones posibles. 

Se ha considerado co nveni ente calcul ar el costo de cada tipo 
en pe rsonal de ser vicio y evenluales y multiplicarl o por el nu
mero ele escuelas respecti vo y calcul ar aparte la dotaci6n de 
útiles y moblaje e mul tipli carl o por e \ número el e las creaciones 
en la partida de gastos generales. Asi la comisión de presupues to 
tendrá el delalle y la suma tola \. 

De lo expuslo surge que las economias a realizar sobre e\ 
presupueslo proyectado por el consejo no afectanín la ma rcha del 
mismo mientra s tengan po r obje to, sú lo la dim in ui ción de escue
las de cada ti ro, y siempre qu e se mantenga e! número de per
sonal que aclLialmente presta servicios en sus d istintas catego r-ías . 
De lo contrario se correria el l'i esgo de aumentar apa,·entemenle 
el número de escue\as y di s,ninu yr en realidar\ la instrucción, 
afectando situaciones adqu iridas por maestros con Ja,·gos servi
cios. 

Jardines de iofantes 

Se ensaya la creación de estos jard ines de infantes que fun
cionarán en los barri os obreros de la capital , con fin es edu cati vos 
Se cuidará y instruirá a los ni!'ios pobres que por !as exigencias 
del trabajo de los ad ul tos se dejan :i bandonarlos en las casas, 
serán alJi depositados por los padres ai ir ai talle r y recogidos a 
la vuelta . Al mismo li empo seles prepm·a para que cuando ll eguen 
a la edad escolar, estén acostu mbmclos a la escuela. E! consejo 
espera que si este ensayo prnspera e \ congresso multipli ca rá para 
e! ano '19'15 este tipo de iardines de infantes, hasta Jlenar las 
exigencias esa rama de la instrncción. • 
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Escuelas l)orma les 

En e l proyeclo de la s escuelas normalcs la prinripal preocu
pación dei consejo lia s id o la formaci<in de un prcsupueslo or
gani co que permita no só lo dar unicla<l a cada un o de los tipos de 
eslablecimientos que runcionan en el pais y sef,alar las diíeren

. tes categorfas com sus necesidacles propias, sin o qu e sirva más 
adela11te para dar homogeneidad a la ense11anza y facilite la ru
tura regulamentación que clebe dar cl co 11 sejo nacional a las lun
ciones de todos los cargos directivos y adm ini strativos de las es
cuelas normales. 

Hasta e l presente, e l presupuesto ele las esc uelas normales 
no obedeció a nin gun plano fijo ni dcterminarlo, ni para la distri
bu ición de los sueldos, ni para los fin es de la ense11anza. 

- En e l proyecto presentado, los presupuestos parciales de 
cada escuela ticnen todos una organ izaciti n igual l' obeclecen a un 
mismo plan, d ifercnciandose solamente e11 el número de catedrá
ticos y aux iliares de acuerdo con la pob lación escolar rlcl momento 
y los cálculos más aproximados para el a!'io venidero. 

La di visión se ha hecho en seis categorias y no tiene por ob
jeto establecer escuelas distintas, ni dar una ensei,anza especial 
en cada orden. En realidael es propósito dei consejo respetar por 
ahora las tres categorias existentes; es decir, las escuelas rl e pro_ 
fesores, de maestros y r urales. 

Se han proyectado nuevas divisiones con e! fin ele aceptar lo 
que está ya establecido en el presupuesto en vigor , a rreg lando las 
diferencias de suelelos en el personal clirectivo y administrativo, 
que establece aquella ley, mu y jnstamente de acuerrlo con lasca
tegorias actuales ele escuelas y con las necesidades de la viela en 
las dis tin tas reg iones en que están ubicadas. EI presupuesto en 
vigor establece aq uellas eliíerencias y el trabajo dei consejo ha 
consistido sólo en repartirias de manera conveniente y eq uitativa, 
elevando algunos sueldos y rebajando otros, s in aumentar las su: 
mas tota les sino red uciéndolas en u11a canlidad ap reciable. 

E I presupueslo de cada escuela normal se d ivide en items 
que comprenden el curso normal, c l curso de aplicación, el jar
din de inflmtes donde lo hay y los gastos gcneral es. EI propósito 
de esta división es determinar la inversi<in de los fondos en cada 
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departamento y evi tar en lo possibl e que e mpleados de un curso 
presten se,,,· icios e n otro, confundiend0 sus fu nciones, como tam
bicn precisa r las que corres ponde n a cada e mpl cado, tcnd iendo 
asi desde a lia ra a facilita r la aplicación de la ley sobre estabilidad 
de i magiste ri o, cuyo prod ucto tiene despacho favorab le de la co
misión correspondiente de la cámara de diputados. 

Con respecto ai curso de apl icación el consejo ha creído in
di spe nsable además de considerado implic itam ente comprendic\o 
de la ley 903'1, asimilar los cursos de aplicación a las escuelas pri
ma rins ya que además de servir de escala para los estudios nor
males tienen iguales funciones y favorece ,· a los maestros de aquel
los cmsos con e! aumento dei 20 por ciento que goza desde el alio 
actual e l personal docente ele las escuelas superi ores, ele mental es 
y infan Wes. EI trabajo de unos y otros maestros es e l mismo y 
hay adPmás una razón fundamental e n favornce r , con ese au
mento a los reg·e ntes y maestros de grado de las escue las de ap li
cación desde que en todos los casos se les ex ige un título profe
sional cuya consecución no se estimnlaria de otro modo fuera de 
que s in ese a ume nto no esl.arian retribu ídos de manera condigna 
los servicios que prestan . 

Se lia asignado, pues, en el proyecto de presupuesto la remu
nemción dei persona l de las escuelas superiores ai cuerpo dire
ctivo y docente de los cursos de aplicació1 1 de las escue las de pro
f'essot'es (primera y segunda categorias), los sueldos dei personal 
de las escue las elementales a todos los cursos de apl icación cor
respo11dicntcs a las escuelas de maesll·os n1ml es. 

li:s tas equiparacio nes no co mportan 11n aumento en la canti
dad Lotai. 

U:I pl'Oyectado aumento de los gastos g·ene rales respo nd e ai 
deseo de ~vitar las tram ilaciones engorrosas qu e deben hacerse 
cada vez que es necessario adquirir material de ensefmnza, repa
raciones y otros gastos pequef1os, dotand o de una pequefia partida 
a cada establecimiento. 

Escuclas suprimidas y creadas 

Aconseja la supresión de las escuelas normales nu'ales de 
San Justo (Santa Fe), La Banda (Santiago dei Estero), Hosario 
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de la Frontera (Salta), San Isidro (Catamarca) y Santo Tomé 
(Corriente) aunque esta última pertenece a la categoria ele mixla 
común, pero comparable a las primeras por su ambiente escolal'. 

Estas escuelas por diversas razones ha creido si consejo con
veniente reernplazadas por CLialro en la capital federal, donde el 
exceso de población escolar ha hecho crear fuerza de presLLpueslo, 
anexas a tres de las escuelas normales existentes, tres nuevas es
cuelas compuestas dos de elas de un pr imer a!'\o normal y una 
escuela de aplicación, elemento este que no es posible retirar de 
los establecimien tos ni incorporalos a los existentes, saturados 
de población escolar, ni mantenerlos el ano próximo en las con
diciones actuàles. 

Con respecto a Jas becas, el consejã cree que seria eficaz una 
leyenda por la cual quedara autorizado para utilizar in rlistinta
mente en una escuela las becas sobrantes en otra . 

Escuelas nacionales ele la província 

Luego de hacer diversas consideraciones sobre la apl icación 
de la ley 4874, e! consejo encuentra conveniente dar impulso a 
las escuelas rurales. 

Se establecen '.1200 escuelas de este tipo: 720 de un solo 
maestro y 550 de dos maestros, sobre um total de '1570 proye
ctadas. 

Actualmente existe un total de 1.382 com uno, dos, tres y 
hasta siete maestros . Se mantiene el tipo de escuela infantil y de 
escuela elemental con un pequeno aumento, por cuanto sería 
cont,·aproducente cerrarias. En cuanto a las escuelas superiores 
que se proponen en un total de 11ueve, no responden en manel'a 
alguna al deseo de implantar esta ensefianza a cargo de la nación; 
razones de índole diversa y que ni se refieren a la ley 4874, han 
aconsejado su creación. Cinco de estas escuelas, las dei Rosario 
de la Frontera, La Banda, San Isidro (Catamarca), Santo Tomé 
(Corrientes y San Justo) Santa Fe no son creaciones. Son e! re
sultado de supresiones. El proyecto de presupuesto de escuelas 
normales suprime los puntos mencionados, las escuelas de ese 
tipo por i11suficiencia de alumnos y maestros. En cambio man
tiene las escuelas de aplicacion de concurrencia numerosa. Y 
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como no puede manlenerlas com cl litulo de escuelas de apli ca
ción, por q ue éslas presuponen la ex islencia de un curso normal, 
las denomi11a escucla superi or , porque su programa y su ense
i, anza son idénlicos a las de esle lipo. 

Las escuelas de Jachal, S. li'rancisco dei Mon te y olras son 
prepa rator ias de un curso normal l" respond e su crcación a cons
tanles so li citaciones hechas ai P. E. , ai congTeso y ai consejo. 

Escaelas de los territorios 

EI tipo de escuela adop tado para los lerritorios nacional es es 
en un todo confo ,·me co n el propueslo para las províncias . La mo
el ificación más irn portanle introducida por el consejo se reftere a 
los suelelos ele los maestros . 

Actual mente ex_isten dos escalafones ele sueldos en la instru
ción primaria dei consejo : el escalafón de la capita l y territorios 
y c l escalafón de províncias. EI proyeclo p1·opone igualmente elos 
esralafones : el de cap ilal y el de prov íncias y Lerrilori os . En sin
tesis, una eq uipa ración el e lerri lori os a províncias en vez el e una 
eqLtiparación ele lerri to rios a capilal. 

Después de alg·unas consideraciones sobre lo cquilalivo de los 
suelelos propucslos para el inform e pusa a ocupar-se dei fun ciona
rni en lo de esas escuclas, el e las que hay '.l'L superiores, 34 elernen
tales y 25'1 in fa nlil cs, es decir, 296. 

EI proyeclo propone 200 escuelas rnral es de un solo rnaeslro, 
'I :,O cscuelas rurales de dos maeslros, 'lOO escuel as elern e11tales 
l' -r, escuelas superi ores. Total : 4új . Propone ad ernás 25 lalleres 
ele trabajo mn nual )' 2::, cursos noclurnos para aclul los . 

EI conscjo piensa <Ju e debe preslarse una atcnción prcferenle 
a la ins tru cción pri ma ,·ia ele ad nl los en los te rri torios nacional es 
por la clase espec ial ele su población, y a titulo ele ensayo 1wo
pone 25 cursos noclu rn os . 

~~ uelas militares y para adultos 

Se proponen 100 escuelas para ad ultos con 100 cfüeclo1·es y 
200 subpreceplo res, l' 80 escuelas en los cuarleles y buques de 
la armada con un dircclor y subpreceplor cada una y 20 direclo-
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res y 100 subpreceptores más para attender a las ex igencias fáci
les de prever , sobre todo si se aumenta como sucederá el número 
de unidades mili tares y navales. 

Presupuesto 

He aqu i en rcsumen el µresupu cs to formul ado : 
i tem 'i , consejo nacional de edu catión, S·l.600 $ ; 2 secreta

r ia, 1.539.8:!0; 3 escuelas primarias de la capita l, 20 .358.122: 4 
escuelas nacional cs de las provi11cias, 7.387 800; 5 escuelas prima
rias de los tenito,·ios, 3 .280.680 ; 6 escuelas de adultos, 1 .220.640; 
8 escuelas ue 11i11os débil cs ; ·J(J gastos generales, 5.21,6 .900; 1'1 
para ed ificación escolar, que será a tend ida en la pa rte referente 
a las escue las de la capital, con los fundos de la ley 7102 , 2.000.000. 
Total , 4'l .364.ü60 $. 

EI item corresponde a las escuelas norm al es y el 9 a la sub
vención exlrao1·di 11aria a las províncias y no fi guran en este pre
supues to. 

Ha du :1s cs pccics de coragem ; tão rara é uma quanto a outl'a 6 vulgar. 
A coragem lh ica do gue rre iro, do gladiador ou do acrobata pavonr- i:1-sc pelas 
ruas; é s usc itada e s ustentada pelos olha res el a multidão. Temos todos nas 
veias al gumas go tas de sang uC' dos conquistadores, dos a,·cnturciros, d os pira
tas que nos precederam. Quando uma paixii:o nobre ou baixa nos infl ama , 
qu ando esta mos sob o impcri o da colcra, do ciume, d ' um generoso entusias mo 
ou do a lcool1 to rna mo-nos facil men te heroes ... A comgem moral n i'io se en
contra tantas "ezcs. E' a coragem el e " ive r a sua propria vida , n,1o como o ,m
tendem as hcroinas ci o teatro obsceno, do roman ce preverso, e os crimin osos 
ou mari olas varios qu e o juri do Sena aca rinha , não viver a s ua vida obede
cendo aos apetites e aos imp ulsos da bes ta, mas " ive r a sua vidu segundo a sua 
consciencia e a sua nu:ào. Quantos homens que com sa ngue fri o <1frontaria m 
a metra lha ou se cnlrega ri am a ac robatismos de aeroplano, são inc.i pazcs de 
se lev.inta rem contra a opiniào, contra o:,;; vituperios, gracejos e sa rcas mos das 
multidões . 

(Do livro Pom· êt1·e sages.) 

U1·bain Gohie1· 



O inici ,1 do 1· da homenagem ,l l~sco la Co,·nelio Scüwed1 ·a , de Burnos-Aires , 
José Lopes, íi lho el e Joaquim Lopes, no1tura l el e Li sboa e de 13 anos de idade. 
Actu:tlmente al uno do Liceu de Passos J\Ia noc l, em Lisboa. 



FESTAS ESCOLARES 
Sessão solene para recepção dum estandarte oferecido á Acade

mia de Estudos Livres por uma comissão de aluoos. 

Na noite ele 24 ele novemb!'o de '191 3 1·eali so u-se esta festa 
êscola l', ele que passamos a dai' circunslançiacla noti cia: 

A sessão so lene, que teve começo ás 2'] horas, foi presidida 
pelo sr. José Pinheiro de Melo, presiden te da Academia de Es
tudos Li vres, secretariado pelo SI'. Abostinho Fortes, lente da 
Universidade de Lisboa e sr . .T. Cardoso Gonçalves, secretario 
ela direção da Academia. 

Depois de breves palavras elo sr. presidente, alusivas ao 
acto qLte ia pmticar-se, entrou na sala a comissão de alunos tra
zendo o es tandarte desfraldado a sr.' D. Mai·ia Fo1'lunata Pinto 
de Lima. Subindo ao estrado da pres iclencia a portadora do es
tandarte, acompanhada pela sr." D. Sara Correia Alves, leu a se
guinte mensagem, impressa em pergaminho e a letras de ouro: 

Á dig. ma direção da ilcaclernict de Estudos Li-v1'es. - Sauda
~ão do curso de admissJo á Escola No rmal, desta Academia, aos 
seus digníss imos directores e professo1·es. 

, Como homenagem mini ma e testemunho si ncero da nossa 
admiração e do muito interesse que despertou esta simpatica ins
titui çi\o esco lar, vimos oferecer 4 Academ ia de EstuJos Livres 
esta modesta insígnia , pedindo á Ex.'"' direção que nos seja 
concedida a honra de a ace itar co mo sendo a bandeira da nossa 
Academia. 

E, perm iti ainda, que assi m testemunhemos lambem aos 
nossos bons mestres a profunda gratidão e devotada estima que 
lhes tributamos. 

Com os nossos veementes votos para que a Academia de 



282 ANAIS DA ACADErnA DE llSTUDOS LI V11ES 

Estudos Li vres gose semp,·e do bom nome e prestigio que tão 
justamente merece, aceitai senhores as nossas mais calo rosas sau
dações. 

Li sboa, 23 de Novembro de '10 13. - J/aria Fortunatc, Pinto 
de L ima, Sc11'a Correia A.lves, Aurora da Ew,ai·11ação 1lugusta, 
!:aura ele /i'i'eitas, L ucie Ba,·on Cabrie,., I.Láminic, ela Concei
ção L agóa, Cacilela ela Conceii·ão /,agôa, Jlaria cios Santos 
M6,·a, Aur·ora Alves, Ma,·ia L1.úzc, Abel, Gane/ida 1\ ma,·al Reis, 
L imra Gomes PC>'ei,·a, Luiza Pais elos Santos Pinho, José dos 
Santos B a,nmcho . 

A seguir a aluna sr. ' D. Sara Co1Teia Alves proferiu as se
guin tes palavras: 

« Sol idariedade escolar! 
« Nestas palavras resumimos todo o nosso pensamento ofe,·

tando hoje uma bandeira á nossa Academia. 
Dentro em alguns annos leremos concluiclo a nossa Yida 

escolar e encetado a nossa missão de educadores do povo. Mas 
atraz de 11 6s, a ligar-nos pela mais estreita simpatia, fi cará esta 
bandeira modesta, rep,~esentando a 11 ossa g1·atitlilo, os veemen
tes desejos de que a Academia prospern sempre até tornar-se 
o maior símbolo da regeneração da Patria, que ha de fazer-se 
pela educação integral de seus filhos. l,sta ligaçào espiritual , esta 
solidariedade, ha .de prender-nos os col'ações atravez das dificLil
dades do sacerdocio que desejamos exerce r. G;11t1·e os nossos ri sos, 
e. . pol'que não empeegarei a prdavra jusln?. na nossa eslue
dia de estudan tes, co11 servam0s sempre a ve neraçi,o pelos que 
nos aj udaram desintel'Cssadarn ente, pelos que, olhos filos no su
blime ideal, trabalham sem descanço pelos outros, exe,·cendo as
sim uma ativ idade que é mil vezes santa, porque não procura a 
recompensa fóra da sua consciencia ! Sim, é ela, a consciencia, 
que lhes dá a alegria do dever cumprido e a alegria de um 
trium fo que é o triumfo da verdade e ela lu z! 

Porque-dizem eles, os nossos educado ,·es - o homem pelo 
simples facto de nascer fica logo deveclor para com as ge rações do 
passado, que lhe condicionamm a vida ele fMma a permi tir me
lhora-la constantemente. A divida de cada um pelo trabalho enorme 
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das gerações qLie já não P-x istem, pol' cada um deve ser paga na 
medida das suas fo rças. E só depo is tle cum pr ido este dever social, 
o homem poderá ser liv.-e e evocar justiça, <1ue é - entre a so li
dariedade e a liberdade, entre o passado e o presente-a medea
neira sublime, que estabelece o aco rdo e vigia parn que a huma
nidada continue avançando no cam inho do progresso . 

A nossa bandeira traduz todos estes sentimentos, que alloram 
do intimo das nossas almas, llores pequeninas, llOres modestas 
que vicejam sob a luz quente do so l e apenas pedem a todos vós 
um bocad inho de simpatia pela sua singeleza. 

li'oi ass im que nos ensinaram nesta casa a exe rcer o sub lime 
princip io da so lidarietlade esco lar. O deve,· CL1sta pouco a cum
prir quando ha em nossas conscienc ias a convicção de que prati
camos um acto de justiça. 

Aos nossos mestres , aos nossos rlirectores ped imos que se 
conservem sempre, sempre nossos amigos. O seu exemplo de 
trabalho e de es tudo mmca nos esquecerá, se rvindo-nos de farol 
para nos guiar na vida, que nos dizem tão diftci l e escabrosa. 

E tu , minha band eira quer ida! sé sempre o é lo que nos 
prenda a esta simpatica Escola! Sê o penhor da nossa am isade 
pelos que nos de ram aqui a luz bemdi ta rio saber ! E' um bocado 
da nossa alma que representas! Beijo-te por isso entern ecida
mente - um beijo de saudade e de esperan ça, saudade pelo pas
sado, esperan ça pelo futuro! , 

Vibrantes e entusiasticos aplausos coroaram esta alocução, 
que foi pl'Oferida pela aluna com vel'(lacle i,·o sentimento. 

Depo is o sr. presidente sa ucla em lermos calorosos o orador 
que vai segui,·-se, sr . Agostinho !<'o rles, ilustre lente ela Un iver
sidade de Li sboa. 

As palavras cio sr. José Pinheiro ele ;\[c io foram subl inhadas 
pelo aplauso da assemblea. 

Levanta-se o sr. Agostinho Fortes e profere um discurso ele 
que damos a sumula: 

Agradece as palavras imerecidas de P inl ,eiro de Melo e os 
aplausos da assemblea que subli 11 hnrnm essas palavras. Ama os 
pequenos, os miseraveis. E' pa ra esses que vão todas as suas 
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sim patias. Que lhe importa os grandes? O qlle permanece sobre 
a face da lerra é a dô r· sacrosanta dos que labu tam po r um pe
daço de pão negro .. . Vem fal ar a uma assembléa qlle fes tejou ha 
pouco o acto di gno e levantado de '1.6 viclimas sacmsanlas, por
que a verdade é que em Porlugal o professo ,·ado não ganha ainda 
o sufici ente para não morrer de fo me Sim ! E' do protessor 
que sáe o progresso; mas não suponham po r isso essas meninas 
e esse rapaz que vão segu ir a car l'ei1·a do magisleri o prirnal'io, 
que o cam inho lhes se rá facil de trilhar . O professo ,· é ainda hoje 
em Portug·al o proletario que mais sofre . Oxalá que ele, um dia, ·I 
ob tenha todas as r egali as a que lem direito! 

Temos de caminhar muito. Não lia du vida de q11e a nossa 
palria atravessa uma fase de profunda renovação. E m tres anos , 
que tantos conla apenas o novo reg-i men, não se poderia exigir que 
se fi zesse mais. A nossa terra .era altj·u1 rnt cousa de maldita, eramas 
um povo de sonambulos . Pesavam sobre nós males tão g-randes, 
qlle conslituiamos quasi objecto de zombar ia. Até ha pouco era
mos os r epresentantes da 1\n·q uia nesle rincão do Ocidente, 
donde ha 5 seculos saiu um punh ado de homens a conquistar 
para a Europa e para a ci vili sação as terras riqu íssimas do 
Oriente. Quem nos avaliava porém pelo simples aspéto externo 
ignorava uma cousa : a existencia de poderosíssi mas forças laten
tes , que um dia ex plod indo hav iam de lrazer a nação pa ra a cor
rente civilisadora. E era o Povo quem co1Jser vava em si essa po
tencia . . 

Hoje a alma nacional váe desper tando, estremunhada. Ha
verá indecisões . Q11e admira, se o ho mem, quando aco1'da, não 
tem nos primeiros momenlos a visão níti da do qlle o rodeia 

Vamos em demanda dum novo porto : l, oje já se fa la na ins
trnção, que ha a di stribuir . 

Saber ler e escrever não basta. Já váe longe o tempo em que 
se pensava qlle abri r uma escola era fec har uma pris~o. A frase 
lírica ele Victor !fogo r epresentava apenas a as pi ração clLuna alma 
generosa. Mas se o alfabetismo não é a panaceia pam todos os 
males sociaes, não se segue que nilo procuremos resgatar da 
ignorancia a nossa boa gente . 

A Escola é ve,·dadeira mente a Ofici na do fut11ro, onde vamos 
remodelar, afeiçoar as gerações novas. Mas essa Oficina requer 
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condições de cxislencia que, de maneim alguma, lhe podemos 
recusai~. A Escola quer-se alegl'e como a vida, cantante como a 
nalu1·eza. Os pequenos seres que ali guardamos, são ten ras ver
go nteas reclamando lodos as nossos carinhos: a J;;sco la deve ser 
afavel como um sorriso de mãe Será al i que fo rmaremos oca
racler da rutura geração! 

f•'onnm· cm·aclércs : eis o fim superior da Esco la, digna desse 
no: ne. A monarquia desconheceu por completo este problema. 
Não nos deixou esco las : legou-nos ergaslul os ! 

E' preciso que formemos professo re:;, orienlnrl os nos novos 
processos peclngogicos, mas é preciso que lhes démos meios su
f1ci e11Les para a sua sustentação e decoro. 

E' preciso que insu!li<mos na U:scola o amo r pela nossa lerra! 
Que lemos fe ito neste sentido até hoje? Nada. Qual é a es

cola porlugueza onde os trabalhos comecem, cm cada dia, pelo 
arvora1· da bandeira nacional 9 011 de os trabal hos acabem pe la ce
rimonia emocionante do arri ar do mesmo sag l'ado sim bolo? 

E contudo esk~ pratica é corrente nalgumas republicas sul
americanas, onde a bandeira arvorada é sinal de que a Escola 
trabalha, a Escola está prepamndo os íuluros cidadãos, conscios 
dos seus deveres cívicos, homens livres duma naçào livre! 

As nossas escolas s:l.o desconíortaveis, peores muitas vezes 
que as ga iolas dos cães de luxo. Nas nossas esco las fa lta o espi
rilo de solidariedade: o delator é ainda premiado. Isto é a nega
ção absoluta da edu cação ... 

Temos ele remodelai' a U:scola, tol'llar ech,cati va a sua ação, 
banindo o · verba li smo , cultivando sentimentos ele solidarierlade. 

li'elizme11te que a iniciativa particular· váe na vanguarda," tra
balhando desinteressaria, abrindo cam inhos novos. A Academia 
de U:sludos Li vres é um exemplo de tenacidade que não deve es
quecer-se. lfa mu ito que se sacrifica Jlela causa da educação. A 
sua existencia tem sido cheia de contrariedades. Muitas vezes, 
nos tempos mais dif,ceis, quando linha alé ele lu tar contra o es
pirita reacionaria do antigo regimen, ela viu-se exausta de re
cursos monetarios. Mas sem desanimar, sem abate r nunca a sua 
bancleira, que er-a uma bandeira de revolta con tra a rotina, con
tra a tibieza de muitos, contra a falta de íé nos desti nos ria patría 
de tantos, e la pol'fio,, e venceu, creando entre todos os que a 
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seguem es te comovente espírito ele fratern idade, que hoje se re
vela nes ta linda festa escolar, em que um punhado ele creanças 
veem o!Terecer á sua Academia um belo estandarte, num gesto 
de sim plicidade que é o melhor elogio do ca racter rlesles bons 
portuguezes, futuros mes tres ela geração q11e segui, ·á á nossa. 

Vão seguir o seu curso. Trabalhem, não pela conquis ta dum 
diploma mas pela conqui sta do saber·. O beijo q11e deram no es
tandarte é o beijo á patria que resu,·ge e muito tem a esperar 
dos seus filhos .. » 

As palal'ras eloquentes e sentidas ri o sr. Agosti11ho Fortes 
cau sn ram um entus iasmo del irante. 

Feehando a sessão, o sr. José Pinheiro ele Melo agradece, 
em nome da Academia, a presença cios professo res que quizeram 
associar-se á festa rios seus alunos. Agradece mais uma vez ao 
sr. Agost i11 ho Fortes o ter vindo prnstar á solenidade o brilho da 
sua palavra. Endereça calorosas saudações ao distinto professo r 
s,· . Bibeiro Cristino, que deixou o seu nome vincu lado no belo e 
artístico estandarte oferecido á Academ ia. Por ultimo pede a to
dos os presentes, que não faltem á festa que a Academia de Es
tudos Li vres váe realisar no Liceu de Pedro Nunes no rl ia 1 de 
dezembro, em homenagem á Escola Co rneli o Saaved ra, de Bue
nos-Aires. Que as alunas oferentes cio estandar te sejam as porta
doras nessa solenidade do símbolo belo, que r epresenta agora 
esta gloriosa colétividacle : é o seu desejo. 

A sessão é encerrada em seg,tida entre freneticos vivas á 
Patría e ao som do sugest ivo hino nacional , executado pelo sex
teto. 

O sexteto, que abrilhantoll a festa tocando primorosamente 
alguns numeros de musica era composto pelos dedicados amigos 
do Acade mia, sr. Si lveira Paes, ( regente), sr.ª D. Eulal ia Gon
çalves Paes, Mario Cabral, Antonio Pacheco, Fernando Gameiro e 
Miguel Coelho. 



CONFERENCIAS E PflLEST~flS 
Educação e Autarchia (') 

Aularchia - a e tymologia o diz - que,· dize i· gove rno proprio, 
poder pessoal, go verno rl e cada um por si mesmo. U:' a expres
são posiliva da mesma icléa que .Proudhon clcs igTlOU pelo terrno 
ncgali vo anarchia. Comtudo, não ad apto es te term o, nüo po1·que 
Lenha merlo da palav ra, mas porqu e, com quanto os dois desiel e
rala se to~uem por muitos lados, os pontos de partida sociologi
cos e as concepções philosophicas s:1o dilferenles . 

Govern o proprio- isto comprchenel c govern o de pensamentos 
e emoções, e govern o dos aclos; govel'n o psychi co e govern o po
líti co; ausencia ele auclori clael e ex teri or, quer espiri tual, quer tem
pora l. Auta ,·chia politi ca é hoje apenas um ideal long·iquo e se
ria irrac·onal pensar que póde ser proeluzi ,lo d'um momento para 
o outro um effeilo social que tem de se r a resultante el e uma com
p lexa evo lll\'iio idcologica- scienli11 ca, pl,ilosophica, esthelica e in
eluslrial. - 0 qu e, todavia, de modo algum nos dispensa de fazer
mos lodos os esforços para apressar essa evolu t ão cle r'l'l1banclo os 
obslacul os demasiadamente imper tinentes . 

Quanto :'t au ta,·chia espiritual ou moral, e lla ó accessivel , e, 
em todos os te mpos, os caracteres vcrdadeira,nenlc independen
tes a Leem allingiel o. A condição pr imol'dial, sem a qual' a autar
chia não póde existir, é o livre exame sem rest!'.i cções . Aquelle 
que qui zer ser li vre Lcrn de dese mbaraçar-se el e tocl os os pre
conceitos qu e nos ,·éem do rnslo oceano sociologico em que ba
nhamos consla11 temenlc desde o naschnenlo e mui to anlcs mesmo 
de nascermos - preconceitos rle família , ele raça, ele re ligião, de 
classe, de co rpora('ào, de seita, de pal ria e tan tos outros inclas
sifkados - preconceitos anti-religiosos, preconceitos democraticos, 

(a) Extracto d'uma con íerencia realisada na Ac a<lcmin de Estudos Livres cm 28 de 
dezombro do 1890. Foi conservnda a ortoirnfia do original, 
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preconceitos do bem, preconceitos do mal, ele.· e tantas vezes 
não nos libe r'lamos d'uns senão para cairmos noutros. Elles envol 
vem-nos de lodos os lados, formando complicada Leia que os pas
sos cio nosso espírito trazem enrernzados; ma is, éll es fazem parle 
ela nossa propl'i a substancia psychica. D'ahi a cl iffi culclade immensa 
e a dór que sentimos quand o os deslruimos. Mas é só mente por 
este preço que se pode ser livre. li: o meio de o eonseguir é o es
tudo constante de si mesmo, a ant\ lyse dos prop,·ios sentimentos e 
das crenç:as n'àllcs implicadas, a busca cios mo veis mai s occultos e 
das causas in conscientes elos nossos aclos. Aqui , como cm Lodos os 
mais domínios do uni,·erso, é, ron l, ecendo a natureza dos phcnó
menos e o seu modo de prod ucção, qu e podemos domina-los e 
precaver-nos contra éll es. Além de que, se nos li bertamos da in
fl uencia dos preconceitos a lhe ios, sem nos libertarmos dos pro
prios- que são herdados ou sugg·e ridos na edad c da i 1Te fl cxão e 
portanto alheios - a nossa liberdade será illusoria. E d'ahi , em 
par le, tal vez qu e ella o seja sempre. 

Os preconceitos dos diversos grupos sociaes rcprese11 lam 
er·ros socio logicos fi xados em institui ções, conservado ras e defen
soras das c1·enças que lhes deram origem. São, pois, obslacu los 
entre o indi viduo e a socialidade, impedindo não só a visão clara 
rias realidades sociologicas, mas ernbargando-o de entrar em con
tacto cl irecto com éll as e de as assim ila r na sua pureza, de modo 
a l.-ansfo rmar o altruísmo es trei to e incompletamente desenvol
vido de profissà0, el e classe ou de partido no ai Lrui smo mais largo 
e mais complexo, mais rnlun lario e mais ,·efl ectido de que a indi
vid,ialidade social é a synlhese suprema. Aqui levanta-se a ques
tão adjacente do egoísmo e do allrnismo; mas élla resolve-se do 
mesmo modo que a antinomia entre o individuo e a sociedade. 

O egoismo é já altrui smo, a consciencia individ ual envol
vendo as gerações anteriores, os seus edu cadores, os seus conlem
poraneos. Por outro lado, o altruísmo, como subordinação do in
dividuo aos interesses da colléctividáde, é o egoísmo no ser col
lécti vo. 

Na consciencia do eii entra já a idéa de outrem : out..em é 
parte jntegranlc do eu. Esta verdade não é ge,·almcnle visivel, 
porque se confunde o indiviúuo organico, factor ela socialidade 
com a individiio social, producto da sociedade. 



ANA IS llA ACADEMIA DE ESTUDOS LIVRES 289 

Ifo, pois, identidade entre egoísmo e altruísmo, como entre 
o quente e o f'ri o, a luz e as trevas, o sol ido e o fluid o, bina rios 
e m que a sciencia infanlil vi,t an tinomias tão «tragicas» como o é 
para os morn li stas a do bem e do ma l, e que uma sciencia mais 
bem in formada considera como graus apenas da mesma energia 
ph ysica. l'odav ia, se se eleve conside1·ar o cgo ismo como um gTau 
infer ior ele altruí smo - um allruismo mais estreito·, red uzido a um 
pequeno circul o, - já não é tão rigo roso dize r que o altruí smo é 
um ego ísmo superior : is lo poderi a levar a suppór que o ego ismo 
é que é primi \ivo e o allrui smo <l e ,-ivado - o qu e não é verdade 
comquanlo seja a opinião Vlllgar. E' qne o eu sem .incl inação para 
outrem não existe senão em biologia; pelo contnu·jo, o ind ividuo 
social é uma synthese do individuo psycho-ph ys ico e do oi,li'em 
soriologico. 

Toquei acima ela antinomia cio bem e do mal. A sua ex isten
cia ainda hoje, como eixo em tol'llo do qual g ira m loclas as nos
sas icléas mo raes e a res istencia - comquanlo já comece a ser 
vencida - que encontra por par le da grande maio ri a dos espír itos 
a idéa ela identidade do moral e do social, é Ltm signal bem pa
tente do atrazo em que se acha a sociologia. Esla ax iologia ou 
avaliação moral elas coisas fo i provavel mente commum a todas as 
disciplinas scientificas nos es lad ios inferi ores do seu desenvolvi
mento. E' assim que não só em sociologia e em biologia, mas em 
ph ysica, em astronom ia e em chimica, ou antes nos rudimentos 
de scienr,ias- therapeutica cios simples, preparações dos phyltros, 
magia, astrologia, alch imia, feili cerfrt , adiv inhnção pelo vôo das aves 
e pelas enlranlias das victimas, ele. - que as representavam na an
tiguidade (Chalcleus, Persas, Egypcios, ele.) e na eclade média, nós 
encontramos as idéas de bondade e maldade cios phenómenos 
observados, em expressões tais como «astros favorave is» ou «fu
nestos», «céus clementes» ou «irritados», nas ceri monias para 
conjurar os trovões e as séccas, as ervas do tadas de vil'tudes ma
ravilhosas, as doenças enviadas por génios malfazejos ou deuses 
irritados, as curas pelos milagres, as obras mngicas e o magne
tismo , e tc. Com a religião christã, conservaram-se as procissões e 
as preces, as purificações e os exorcismos dos antigos, mas o si-
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gnal ela r ruz, a agua benta e os Agnus Dei subst,tuiram os talis
mans, os sorlil egios e as encantações. 

Nestas épocbas de saber embr yona l'io, o homem cm ,·ez de 
es tudar os phenórnenos a fim de lhes co11he,·er as leis e appli ca-las 
ús suas necessidades, julgou poder obrigar os agcnles naturais a 
obedecer aos seus fins por meio de co11j uraçõcs e de for mulas sa
crarncnlaes. Tal é o carúcler da magja e das scic11cias occnHas em 
geral, cOrno das rel igiões ou - o que ren, a dar· na mesma - do 
saber co 11f"uso tias primeiras edacles da humanidade . Então era 
isso ele tal modo natural que nas. proprias rnathemathicas e11 co11-
trarnos a noção phantaslica de numeras «fastos e nefastos », hoje 
l'e lol'11 ada , da intelectual idade co ll éctiva ao domín io ela emotivi
dade organica, e só encontravel nos atavismos das organizações 
individuaes. 

Pouco a pouco, porém, as diversas sciencias abstractas foram
se desembaraçando da primitiva nebulosa ideologica, exp ul sando 
de si toda a especie de noções axiologicas. Hoje nenhum physico 
ou chirnico se lembraria de pór o prob lema de saber se a deco m
posição da luz pelo prisma ou a combinação elo oxygenio e do 
azote são coisas boas ou más. E na pratica, cm vez de se des
compôr o trov:lo e atirar-lhe séttas, corno certos sel\'agens ou fazer 
rézas como nalgumas teJ"ras euro péas, põem-se simp lesmente pára 
raios nos ed ificios e es tabelecem-se postos meteorclogicos desti
nados a informarem-nos so bre a marcha elas tem pestades. 

Em biolog ia, comtudo, a noção axiologica conservou-se nas 
idéas de normal e cino,·mal, de saude e doença, de pmze1· e dàr. 
O progresso cio saber tem, porém, mostrado, desde Broussais, 
que as leis ela pathologia são as mesmas que as da physiologia, em 
condições particulares que a experimentação vae desvendando. 
Por ultimo, em sociologia, as noções de /Jem e mal, ele j1,sto e 
i11Justo, começam já a apparecer a alguns espíritos independentes 
como simples graus d'urna mesma real idade. !fosca-se ousada
mente a sua genese e as condições e leis segundo as quaes o 
bem se trnnsforma em mal e o mal em bem. 

Tornando aq uelas pala vras na sua maior· ex tensão, o bem é 
para cada genero de existencia o que favorece a sua passagem a 
um modo de existencia superior , e mal tudo quanto foz regressar 
a vida a modos mais simples e menos si·stemati saclos. 
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Não acl mittir coisa alguma sem exame, por mais evidente que 
clla se 11 0s ap rcse11 tc; não se espantar, não rejeitar icléa ou j uizo 
algum ú primeirn \' ista , por mais oppôs to que é ll e seja á nossa ma
neira de l'ér pessoal ; não proceuer nunca confor me os modos 
comm uns sem p,·imeiro os criticar - tal é a con<l içào sem a qual 
da autarcl,ia . Dia 11 te ele phrases como estas: •é uma i11d ignidade» 
«é in fame», anal yse-se o seLt co11 te(1do, busque-se os sentimentos 
de quem as prnfere : chegar-se-1,a muitas vezes a es tra nhas des
cobertas . Fallarn-n os, com a mais vjra ilTilação, de tal ac lo prati
cado po r fu lano ou gemem os prél os com a narrativa de um in
fa nticidio, a ind ig·naçào pu blica des borda. Em vez rl e se irritar , 
em vez de se ind ignai·, o autarcha examina: a indignaçào impede 
a vista cla ra elas coisas. Grande reg-osijo colléctivo, enth usiasmo a 
rodo. E m vez do se enthusiasmar o autarcha examina : se hou\'er 
razões para enthusiasmo, éll e virá depois, consciente e reíl éctido , 
capaz de impelli r á acção sét'ia, em rez de se,· um mPro fogo de 
palha. E é parn com as opiniões e juízos mais co ,-rentes que ha 
mister afinar mais a vista, porque é ahi justamente que élla tem 
mais facilidad e em se turvar. 

Sobretudo arrastar do juizo a emo ti viclacl e. E' qu e as emoções, 
sendo crenças passadas ao dom íni o do inconsciente,- por sugges
tação, imi tação ou herança - a altitude menta l expressa pe la ind i
gnação, por exom pio, afftrm a de antemão, sem exa me, a verdade 
dos juízos que e ll a imp lica. E' um processo summario, uma sen
tença proferida sem ouvir o accusaclo. 

José de Magalhães 



RELATORIO DF\ DIREÇAO 

SENHORES 

Como nos cumpre, vimos prestar-vos contas da gerencia de 
'19'12-1913. 

Esforçar-nos-emos por ser claros e concisos, dizendo sem 
ambages o que pensamos sobre a nossa sjtuaçào actual. 

A Academia de Estudos Li vres, qu e desde 1889 (ha quasi um 
quarto de secul o) vem trabalhando por uma grande causa, mei-ece 
que lhe ded iquemos toda a atenção e respeito. Ela define perfei
tamente, nas suas aspirações e no t.-abalho realisado, o estado de 
espírito de uma g_eração revolucionaria, que surgi u após a consa
gração nacional de ·\880 (centenario de Camões). 

Perante a falencia das institui ções constitucionaes, servidas 
por uma subserv iente literatu ra oficia l, já se levantara em Coim
bra a dessiclencia de Anté ,·o e de Teóll\o Braga, procu rando dar 
ao paiz um ideia], uma 11\osofia , uma arte. Os pon tos culminantes 
dessa luta contra o passado foram, a nosso vêr: - a ten tativa da 
constituição do par tido sociali sta, as conferencias do Casino e a 
celebração do centenario de '.::a mões. Este ultimo facto sinte tisou 
todo o movimento, galvanisando a classe in telectual e trazendo o 
povo á organisaçào do partido republ icano. A ideia eslava em 
marcha. Urgia combater o indiferentismo publico, pondo em con
tacto a nação com o espírito moderno, de que anclavamos desvia
dos pela educação jesuítica desde os fins do seculo XVI, após o 
esforço exgotante dos descobrimentos. 
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Ao m~smo tempo que para a política (no sentiilo mais alto 
desta palarra) as atenções vol tava m-se para a questão do ensino. 
A Camara Municipal de Lisboa colocou-se então á frente do mo
vimento em pról da renovação dos processos educativos. Elias 
Garcia fo i o denodado apostolo da ed ucaçiio popular. Todos se 
lembram ainda da creaçiío da primeira escola Froebel no Jardim 
da Estrelrr, dos batalhões escolares, do movimento febri l que to
maram as chamadas esco las mu nicipais. P'omm os primeirns pas
sos pam um destino novo , servido Lambem pelo genio de João de 
Deus ao crea r o seu metodo de leitL11 ·a , a que rl eu um titulo afe
c tu oso, a denni,· a orientação nova rlo ensino-;\ CARTILHA MA
TERNAL. 

, Den tro deste quadro , a Academia de Estudos Livres apare
ceu em 1889 nas vesperas rio ul tirnatnm , de sini s tr·a memoria. Ia 
trava r-se a batalha deÍlniliva, que teve a sua p1· imeira convu lsão 
em ::!1 de Janeiro de '189'1 e a il erradeira, com o triunfo da Ilé
publica, em G de Outubro de 19 10. Entre estas datas a luta acen- · 
tua-se até à quéda da monarqui a, que nno soube ir ao encontro 
da corrente aproveitando-a em seu favor, como se fez na Ital ia, 
por exemplo. 

Quem percorrer as paginas ri a hi stor ia da Academia ele Es
tudos Livres ha ele encontrar os vestíg ios dessas lutas. Queremos 
por agora citar só doi s exemplos. Assim, em 1893, depo is de ter 
aparecido á luz a celebre teoria elo engrandecimento do poder 
real, que Leve como pai espiritual o grand e publicista Olive ira 
Martins, fez-se a refo r·ma do ensino secundaria por uma ;11a neira 
que alar·rnou sinceramen te os espí ri tos liberacs. Os intuitos refo r
rni slas eram aparentemente os melhores . O que ex istia até al i não 
crn clefensavcl. Mas o qne vinl,a cs lalui,·-se permitia ev idente
mente o triu11fo dos manejas reacionari as. A' sombra da nova lei 
o celebre colégio de Campolide impunha-se definitivam ente á bur
guezia, arrebanhando e preparando os fu turos dirigentes. Os ou
tros colégios quasi não podiam lutar com o colosso. Liceus, d i
gnos deste nome, não havia. Neste estado de coisas, para a causa 
da liberd ade, o problema compli cava-se lanrnnta,·elmente. Os pro
gramas estabelecidos pela reforma eram detesta ve is; o predorn i
nio dos chamados est,1dos classicos incompatí ve l com as necessi
dades do pais. 
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Em presença da situaç.'io, a Aca<lernia de E~tudos Li vres des
ceu á es tacada e iniciou urna sér ie de conferencias, feitas pelo 
pl'ofessor Jc,sé Augusto Coel ho, em qu e ana li sava a nova le i e se 
apontavam os seus defeitos . O caso fez cscandalo nas altas regiões 
do poder (era no te mpo da primeira di tad ura do SI' . João Fran co) 
e a Acnclem ia foi cas.[igada retirando-se-lhe a casa em que estava 
instalaria na rua Serpa Pin to, per te ncente ao Estado, que a ern
prestárn , mercê dos esforços do sr. clr. Bernardino ~]achado. O 
pretexto para a ex puls5o foi a necessidade de alarga r as instala
ções do teat,·o ele S. Carlos. A casa era precisa, d isse o oficio 'le 
despejo, para camarins <l e ba ilarinas . 

Em 1005 iniciou a Academia de Estudos Livres o curso po
pular de His toria Patria , professado pelo sr. Agostinho Fortes . O 
erudito professor fez uma brilhante série de lições durante 5 anos, 
lições que foram o mais cruel e ma is justo escalpclo apli cado aos 
enos do antigo regimen. A aíluencia de publico , que a principio 
era dimin uta, aumen toL1 para o fim , quando o professo r entrou no 
es tudo das lutas polí ticas elo seculo XIX , tão sugeslirns como 
exemplo que não pod ia perder-se. Eslava-se então no auge ela se
gunda ditauura franquista e aquelas li ções eram quasi a un ica voz 
que se levantava em nome da sciencia a combater pelos ideiais da 
liberdade. O caso teve lambem éco nas altas regiões cio poder, 
porque, a freq uentar assiduamente o curso, começou de aparecer 
a policia secreta. A propaganda era na verdade temerosa, pois 
que, para apreciar no justo va lor o presente, nada mel hot' do que 
o exemplo do passado. E Agostinho Fortes fazia uma obra verda
deiramente inslructiva mas demoli dora. A direção da Acade mia 
recebeu por va rias vezes aviso da auctoridaue para terminar as 
lições. O espectm da disso luç:üo aµ nrecia francamente com as con
comitan tes ameaças de 1·etaliações que se riam apli cadas aos diri
ge@tes ... funcionar ios publi cos ! No emtan to o curso continuou 
~té ao dia em que devia reali sa r-se a Liltima li çfo, da ta gloriosa 
para a li berdacle-211 de Julho de '1907 (ani versari o da entrada 
elo exercito liberal cm Li sboa). O professor, comerno,-anclo o dia 
historico, devia tomar por têma precisamente o remate das lutas 
entre o absoluti smo e a liberdade, que em t8.'l:1 estava consubs
tanciada no Consti tucionali smo. A ultima li ção não poude porém 
realisar-se , porque na noite da conferencia a poli cia armada inva-
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diu a casa rla Academia para vigiar a reun ião. li. Acaclemi a achou
se coacla pernnte a bruta l inrnslicla e decla rou logo publi camente 
que a liçáo ncava adiada para quanclo caissse a odi osa ditadu ra . 
E cun,priu-se a palavra. 

A impo1'la11 cia do curso de I-1 istoria Patria professado ,ia Aca
de rn ia de Estudos Uri-es foi mais ta rde reconhecida pelo Govern o 
ela Rép ubl ica Portuguéf'a, quando no meo u Ago~tinho Fortes para 
o Jogar de lente da Universidade ele Li sboa. P r-ova-o o decreto, 
que publicamos a segui r e qu e está m·q uirndo como um dos mai s 
justos ti tul os de benemerencia , que a Academi a de Es tud os Livres 
tem o dire ito de rnivindica r. 

Diario do Governo de 6 de Janeiro de 1911 

«Mi nisterio do Interior -Direç;'(o Gera l de lnstruçi:io Secun
dai-ia, Supp1·io r e Especial - Terceira Reparli çào. 

Atendendo ao que me represen tou Agostinh o José Fortes, em 
data de O de Dezembro do ano fin do, dizendo que, tend o sido 
lrans fe1·irlo por decr·eto de 6 ci o mesmo mes e ano, da cadeira de 
Hi storia Universa l, Antiga, Th ledieval e Moderna, do Curso Supe
rio1· de Letras, o professor Manoe l Mari a de Ul iveim Ram os, para 
a carJe i1'a il e His tori a ele Por tugal, rogava a sua provi são para a 
vaga resultan te dessa trnnsferencia fun dado nos docum entos com 
qu e lú ra admi ti do ao concurso pu bli co da referi da cadeira e no 
prncesso do mesmo concLn·so em C] LlC se prova te r sirlo aprovado 
po l' unm1i111 irlacle em mel'ilo abso lu to, sendo la mbem votado e m 
llle l'i lo rela ti vo, docu mentos estes que se encontram na Direção 
C:er·a l ele lnsLl'u ção Publ ica, Secu ndal'ia, Superior e Especial -
3.• Reparti ção, e ainda em que possue o curso completo da lin
gna grega; Atendendo lambem ao facto de ler professado durante 
ciuco anos consecutivos, LLm cu rso li vre de Historia Patria, na 
Universidade Popular· .\ CADE;IIA DE EST UDOS LI VHES, com séde 
e 111 Lisboa; ITe i por bern, tomando em conside1·aç,io estes factos 
e a necessidade, pa,-a bem do ensino, ci o prnv imento da cade i1-a 
vaga,. clec!'eta r com fo 1·ça de lei: 

Art. '1."-E' nomeado Agostinh o José L<'o1·tes para o Jogar de 
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professor da cadeira de Historia Universal Antiga, Medieval e Mo
derna, no Curso Snperior de Letras. 

Art. 2."- As autoridades e repartições a quem o conheci
mento do presente Decreto inte ,·essa, o cumpram e façam cum
prir tão fielmente como nele se contém. 

Paços do Governo Pl"Ovisorio da Répub lica, 5 de Janeiro de 
191:t. - O ~linistro do Interior, 1.lnlonio José de Almeida.,, 

Explicada por esta forma a interferencia da nossa associação 
na vida publica, justifica-se perfeitamente o empenho que todas 
as direções leem tido em trabalhar sempre pelo seu desenvolvi
mento. 

A Academia de Estudos Livres é uma instituição que tem 
custado muito a conservar e a impôr. Se a sua vida publica tem 
sido gloriosa, a sua vida interna tem passado por crises tremen
das. Sal vou-a sem pre dum desastre o seu amor a esta terra, que 
tanto necessita ainda do esforço e da dedicaçào dos que nela nas
ceram. 

Não tem sido a Academia de Estudos Livres dernasiadamen te 
beneficiada com o auxilio pecuniario dos benemerilos da instru
ção. Essa infelicidade expl ica-se, nos parece , porque ela constitue 
um tipo de associação ainda incompreendido no nosso meio. Não 
exerce publ icamente a beneficencia. As suas aulas, os seus cur
sos são pagos. O publico imagina que esses pagameutos consti
tuem importancia suficiente para as despezas sociais e desinteres
sa-se da nossa vida interna. Aproveita os se rviços da Academia e, 
quantas vezes! volta-lhe depois descaroavelmente as costas! Das 
pessoas que conCO l'l'em com as suas quotas, quantas não perg·un
tam , passado o primeiro entusiasmo, que garantias oferece a Aca
demia, que póde ela dar-lhes '/! E, assim, não se es tabilisam as 
ded icações . 

A obra da Academia ele Estudos Livres é incompreendida, 
pois. Não se exteriorisa em festas de caridade. Não exalça a es
mola como panaceia para resol ver o problema da miseria. Ulti
mamente até, nem premias tem distribuído aos seus alunos ... 
Não admira ass im que os seus trabalhos pro voquem o sorriso da 
ind iferença. 

Estas faltas aparentes são, pol'é m, a5 suas maiores qualida-
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eles. Lular por um ideal, servido pela re li gião in vu lgar da solida
d edade é, no nosso meio , quas i um crime. Será a suprema vir
tude de amanhã . 

A ti tulo de curiosidade, e como exemplo do que póde a ini
ciativa pal'li cu lar dos capi talistas, não posta simplesmen te ao ser
viço da benericencia mas oferecida lambem ao progresso da hu
manidade, seja-nos permitido citar a lguma co isa do que se tem 
fe ito nos Estados Unidos da America 

Em 1000 o milionario Hockfell er fundou o Bock{elle,· Insli
tute f'o,· Medical llesearch . Estabeleceu -lh e primeiro um capital 
de 200 contos, que depois elevou a 8.24-0 contos ! O fim deste ins
tituto é permitir aos sabios, em todos os pontos do paiz, investi
gações especiaes relativas á medicina. Em New-York o Instituto 
tem um hosp ital es pecial para 70 doentes. Mas os enfermos não 
são recolhidos para se exercer um acto de ca ridarle aliás muito 
louvavel: são-no pa,·a sernirem de estudo aos sabios, que com as 
suas descobertas beneficia,·ão toda a hwnanidade . 

A Cane,·gie In stitution, organisado em ·washington em 1912 
recebeu do seu fundador Andrew Canergie donativos que ascen
dem hoje á importancia de 25.000 contos. Divide-se em 'lO sec
ções: evoluções experimentais, biologia marítima, estudos histo
r icos, econom ia política e sociologia , magnetismo terrestre, obser
vações sola,·es, Jaboratorio de gco-fi sica, botanica, Jaboratorio para 
o estudo rlos generos ali mentícios, astronomia. Em '1912 o Insti
tulo linha jú publica,1o 250 volumes com 200 estudos divel'sos, 
a lém de 1500 artigos saídos em rev istas scientiGcas. O Instituto 
possue doi s observatorios astronom icos, cinco laborato ri os e um 
navio. O seu fim exclusivo é animar as investigações originais nos 
d iferentes domínios do saber. As descobei·tas produzidas não be
ne(iciai·ão s6 os infelizes mas toda a humanidade, sem exclusão 
de mças. 

O Heni·y Phipps Institute foi fundado em Philadelphia em 
'1903. O seu fim é o es tudo da tuberculose. Possue um hospital 
para tuberculosos e vastos labomtorios. ]!;studa lambem esta 
doença sob o aspéto das suas consequencias sociais. 

A Russel Sage Foundation, de New-York, fundada em 1907, 
propõe-se melhorar as condições socíais nos Estados Unidos. Es-
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tuda essas condições sob o ponto de \'ista scirntifi co e foz a pro
paganda desses estudos, ao rnesrno tempo q11 e protege as obras 
de utilirlarl e publica. O seu capital é de mais de J0.000 contos. 

Finalmente, desejamos cilar ain da o Cane1'gic Endowm,P1tl 
(or /ú/emalionctl Peace , fun dado e 111 '1() 10 [Wlo ce!ebre Andrew 
Cancrgie, j:l acima citado a p1~o posilo de outi·n grandiosa iniciati
va. Esta instituição estuda as causas dns guerras e o qu e ekis cus
tarn. Trabalha nrt redação dum cocli go i11ternacioml e no estabe
lecimen to dum tr ibunal i11 ter11acional. O se u capital é de mais de 
·10.000 contos. 

Todos es tes dados siio extrn iclos dum a,tigo ela rev ista Les 
Docmnents du P,·og,·és, e, se ,·vinclo-nos co,no exem plo, aprovei
tam como lição a qu em 110 nosso paiz quize,· entrar no mesmo 
cami nho. 

Certamente que os nossos milionarios nunca poderão !,om
brear com os potentados da li v,·e America - o Rei do Petrol io, o 
Re i dos Cam inhos de Fe rro. . As co11d ições cio nosso pai s são 
muito diversas. ·Mas, assirn mesmo, alguma coisa podcriamos e 
cleveriamos conseguir. 

A Academ ia de Estu rlos Livres tem tido se ,np ,·e em mente 
rea lisar a sua missão de Universidade Popula,·. Mas este propo
s ito tem sido contrari ado pelas condições do me io. E' preciso, po
rém, pc,·scvera r . Estamos convencidos de q11 e a nossa propaganda 
não se,·á perd ida e um dia chegará em que triunfêmos por co m
pleto. Para tal conseguir - é nosso parecer - torna se indispensa
ve l uma casa apr-opriada, porque a verdade é esta - as actuais 
insta lações j:i não correspondem aos 11 ossos desejos e necessida
des . Nós estamos positirarnente em lut>1 co m a falta de es paço 
para nos desenvolvermos. As a11 las diur·nas e 11oturnas já dific il 
mente se acomodam na actual séde. Para os socios, que não se
jam alunos, não temos uma casa disponível, onde possam reu
nir-se. O gabjnetc de leitw·a é exíguo, não para o numei·o de 
leito res infelismente diminuto, mas porque ne le já 11:lo podem 
acomoda,·-se mais livl'Os. Tal é a situação, que poderá a inda ser 
e11carnda sob outro ponto de vista: se a Academia tem, corno 
u11 ive rsidade popular, o direito de isolar-se rios seus socios, se 
ela, não ga nharia muito em tt·ansformar-~e num ce11t1 ·0 de convi-

. ' 
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vio social, num centl'O de atração , onde lodas as noiles-se tanlo 
fosse possível - houvesse li ções, conferencias, cul'sos livres de 
vulg·arisaçào. Isto a par das aulas pl'ofissionais, a que dedica, 
nesle momento, quas i exclusivamenle todas as suas ate nções. 
Nós até enlendemos que eslas duas pal'les - aulas profissionais e 
CUl'SOS, conferencias de vulgarisaç.1o, ele. - dev iam es tar por 
completo separadas . 

O problema Oca exposto nas suas linhas gera is . Que uma 
futura direção consiga resolve-lo - é o nosso maio r desejo. 

No ano findo proseguimos na realisação de visitas de estudo 
e conferencias. Junlo ao relatorio enconlrai·eis a r esenha desses 
traba lhos de propaganda educatiYa. Se ma is n:'\o fizemos fo i por
que não nos toi possível. Tendo de lutai· com a concorrencia 
de outras insliluições, que r ecl'Ulam o seu pessoal no mesmo 
campo, e sendo o nosso meio tão restrito que nos conhecemos 
lodos os que trabalham n'csla obra- sempre a., mesmas curas 
como sóe dizer-se - é facil de ,·êr· que a nossa propaganda nunca 
póde ser intensa. 

Chamamos a vossa esclareciJa ate nção para a iniciati va que 
tomámos da publ icação regular da nosso boletim -Os ANAIS DA 

ACADEMIA nE ESTUDOS LtvRF.S. Dispensamo-nos de encarecer o 
va ló1· que tem para a A. E. L. o se r repl'esentada por uma re
vista ele ecl ucaçào. E' uma a11rmaç:io de viela que es lá perfei ta
mente de ac,wclo com os nossos intu itos. J-la de naturalmenle 
trazer um acrescimo de despeza, porque, no nosso paiz, publica
ções co m a i11dole dos ANAlS nunca e11 riquecera111 os ed itores. 
H.estar:'t sabei' se o sacrificio se rá compensado pelas vantagens. 
Vós, com a vossa esclarecida opinião, direis se a direção prece
deu ou não, neste capitulo em harmonia com os superiores inle
resses ela Academia. 

A'cerca das nossas aulas falam os mapas junlos, melhor cio 
que nós o poder íamos fazer. A Academia de Eslu,los Lines 
continua a afirmar a sua superioridade pela regularidade e eíica
cia cios seus cu ,·sos e pelos resullaclos que del es obteem os alu
nos. 
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Esta parle do progrnma é a que mais col ide com o papel de 
uni versidade populai·, que a Academia deseja le r. Se atendesse
mos aos princípios não deveríamos preocupar-nos com as aulas 
da inclole das que estabelecemos. Isto ô bem sabido de lodos . 
Mas a verdade é que para tal caminho fümos i,npelidos pelas 
cil'cunstancias. E a verdada é que a Academ ia tem preqlado rele
vantes serviços com a pratica déssas aulrts. l'a ,·ece, pois, que p,. ,· 
emq11a11Ja devemos contin uar. ;\ 1.ais tard e, ern melhor casa e me
lho r sitio , remodelaremos os serviços co11for me indi cú mos no ca
pitulo a11terior, ficando a secção das rtulas completamente sepa
rada da secçfw, que constitu ir ia prop1·iamenle a UNlVEHSIDADE 

POPULAU. 

Resta-nos falar das nossas condi ções fi11 anceiras. 
Os mapas ju11tos perm item avaliar a aclual si tuação econo

mica. Por eles observa-se o estado de rela ti va melhoria desta ins
lituiçáo. Provam-no os seguintes nu meros: 

R eceita de quotas e esta tutos da A cademia e sua 
Escola Marquê:: de Pombal 

em 1908-'l909. . .. . ........ . 
em ·]909-19'10 ........ .. ..... .. . .. 
em ·19·10-'19·] 1.. . . ......... . 
em 1911-1912. . . . . . .. .. .. . 
em ·1912-1 913.. . ..... .. ... . 

1.884$20 
2.2'1'1$85 
2.3 13$30 
2.332$15 
2.876$'15 

Se considerarmos, porém, sómente as irnporlun cias das 
quotas e estatutos recebidos por conta da Academia, com exclu
são das quotas da esco la Marquês de Pomba l, obteremos os se
guintes nu meros: 

em 1908-1909 ..... . . . . . 
em ·1909-·1910 ....... . .... ....... . 
em ·]910-191 1. . ............ .... . 
em 19H-19 l2 .... . ...... .. . 
em 19'12-1913 ...... . .... . .. 

1.663$10 
·1.085$3::, 
2.003 60 
2.100 20 
t.070$:30 

Relati va mente a ·191·1-·19·12 hoLtve póis nes te ano economico 



ANAIS DA ACAOmlIA DE ESTUDOS Ll VRES 301 

uma diminuição el e '129 :90 dev ida sem duv ida,, Cl'ise economica 
por que passa o pa iz e á concol'rencia que esta sociedade está 
encontrand o na sua propaganda. 

A importa11cia recebida por matriculas nas aulas noturnas 
acusa lambem melhoria ele situação e crescente confiança nos 
esforços da Academia. 

Essas receitas fo ram : 

em '1908-1909 .. . ..... . . ... . . . . . . 
em '1909-'.1910. . . . •... .. . . .. 
em '.19 10-19-11 .. . . 
em '19'11 -'1912 ... . 
em '1912-'l\:) 13 . . 

527$60 
723.$60 
785$05 
043$75 

'1.036$00 

A co mparação de todas estas verbas ele receita leva-nos á 
seg uinte conclusão: a Academia conseguiu au mentar progressiva
men te o Cl'edito elas suas aulas, mas viu acusar-se neste a110 uma 
depressüo na rece ita de quotas dos seus socios e subscritores . 
Quer is to ainda dizei': a Academia subiu como associaçiio de ins
trução e desceii como Universidade Populai·. 

Outros factos da nossa vida interna levam-nos á mesma con
clusão. O mal só poderá ser conju,·ado, e facilmente, quando a 
Academia d ispoze ,· duma insta lação, repeti,nos. E como este de
siderat11 m ha rle realisar-se, a situação mio é para desesperar . 

Conti11uando a analise da nossa sit uação financeira, vejamos 
agora o que nos d izem algumas verbas de despesa. 

Os vencimentos dos professores das aulas 11 oturnas, foram : 

em '1908-'190!). 
em '1009-'I !YJO. . . •... . ..•. 
em '.19'10-1 911 
em '19'1'1-'1012 . .... . .... .. 
em '1 !Yl 2-'19'13. 

Desde 1808 (data da reconstituição da Acade
mia) temos gasto com os professores 
e recebido de matriculas ....... . 

o que dá um deficit ele ... , .. . .. . 

565$00 
697$70 
820$85 
824$40 
051$4.ú 

5.844$56 
5.685$80 

158$76 
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Quer dizer·: a Academia nada lucrou com a verba de receita
matriculas - que foi consumida pelas aul as, ainda benefi ciadas na 
im portancia de ·J58$76 retirada ri as outrns receitas . Julga mos de
ver acentuar o facto porque muitas pessoas estão persuad idas de 
que a Academia ganhei com os seus cur·sos, quando a verdade é 
que i·ecebe com uma mão e enti-egc, com a ouka. 

O unico lucro seri a o das quotas pagas pelos al unos ou por 
quem os r epresenta. Se atendermos, po,·ém, a que não necessita
ria a Academia de pagar uma grande renda (700 escudos por ano) 
e de fa zer despezas av ul tadas, como as que vamos citar, se limi
tasse a sua ação educati va a reuniões, conferencias, passeios e ex
cursões, vé-se que o suposto prove ito material se rá sempre ne
gati vo. 

Ern ordenados a empregados, gastou-se : 

em 1908-']!)09 ......... . .... . 
e m '1900-'1910 .. . ..... . 
em ·1910-'l9'M .... . . ... . . . 
em 191'1-'1912 ............ . .. . ..... . 
em 1912-1913 .. . 

Soma . . 

405$36 
487$90 
593$37,5 
663$18,fí 
694$22 

2.8!;!;$04 

Em diversas despesas (incluindo o consumo de gaz e ag·ua, 
expedi ente, etc.) , gastou-se : 

em 1908-'1909 ............. . . 
em '1909-'1910 .. . . ... .... . . . ...... . . 
em t9tü-19H . . ... .. .... . . ...... . . . 
em t9H-'19'12 ...... . ... . .... . ... . . . 
em t9·J2-t913 . . . . 

Soma ... 

789$99,5 
458$95 
536J02 
567$72,5 
503$7'1,5 

2. 856$4-0 ,5 

li:ntrando na apreciação das verbas relativas á Escola Mar
quês de Pombal , vejamos qual foi a receita e despesa total deste 
util estal:)elecimento desde que a Academia de.le tomou conta: 
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a ,·cce ita foi ele. 
e a clcspeza de . 

Deficit. 

2.'IIJ2 ()'J,5 
:3.8'17$35,2 

·I .U21$13,7 

Eis urna das nossas verbas mais im po1·ta11tes de despesa . 
Abc11çoado, porém, seja tal deficit q110, a nosso vé r·, co nstituo um 
<los mellr or es Lit11los de gloria para a Academia. 

Com es tas c itações e ainda, pelo exa me de outras verbas, que 
por brevidade om itimos, prova-se tri u11fante1ncnte que a Acade
mia pocl e r;i sm· acusada ele prodigalidade, mas nunca de alcançar 
van tagens por exploração gananciosa. As possuas e as co letivida
des que a aux ilia ram com o seu donativo podem, po is, fi car tran
qui las sobre a aplicação cio seu rlinh eil'O. 

A Academia 11 iio sendo- repelimos - uma assoc iação ca rita
ti va, 11 ~0 deixa de exercer por isso urna açtio altrui sla . 

Mas todas as razões e nurne1·os expostos, todo o ensi11amenlo 
que se Lira dns nossas contas, nos lc,·am a outra conclusão : a 
Academia nào poderia ler rea)jsado uma ob1·a tüo larga sem re
co rre r· ao cred ito. 

Ass im aco11teceu. 
A Academia devia: 

em ·1909-·l()JO .... . . .. . . . ... . 
em 10 10-·lüH . ... . . . . . . . .. 
em IIJ l·l-·1912 . . . . 
em 1912-19'13 ........ ........ . 

2.284,$48 
2.4,78$4\J,1 
2.üü9$80,6 
2."4·1 $5G,8 

l!:m cada uma déstas verbas incluem ,se : a impo r tancia de 
:J50 escudos, de um a letra sacada pelo prestimoso socio s r. Jul io 
Maria de Souza sobre a Academia e que rcpresenta um empres
tima fe ito á institu ição quando se instalou na actual séde; e o 
saldo da conta de cmp,·cslimos gr<tlnilos em cada gerenc ia. 

Vê-se que a situação não é boa, embora haja a contrabalan
çar o debito a importancia do activo da Academia, que é de 
3.G'l.3$M,2, o ,1ue dá ainda para saldo e capital socia l a impor
tancia de ·1.'17:3$87,4. 

Abstemo-nos de mais co nsiderações ante a eloquencia dos 
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numeros que não poderiam atestar melhor a verdade de tudo 
que afirmamos. 

Chegados ao fim da nossa tarefa e cumprindo gostosamente 
um dever tradicional para com todos que nos auxiliaram a bem 
desempenhar a nossa missão, temos a honra de vos pmpór que 
mandeis exarar na acla um voto de louvôr: 

1. 0- A todas as pessoas e coletividades que prestaram á Aca
demia auxílios materiais e morais; 

2. 0-A todos os conferentes, directores de excursões e visi
tas e professores que exnceram gratuitamente os seus cargos; 

3.0- A todas as pessoas e co letividades que enviaram publi
cações para o gabinete de leitura; 

4."- A' imprensa do paiz em geral, e em especial ás redações 
dos jornais da capital - Dia,·io de Noticias, O Seculo, O j\fondo, 
r1 Lncta e a Repitblica, pela fórma como acompanharam e ser
viram no ano find o a propaganda educativa da Academia. 

Lisboa, 1 de Outubro de 19'13. 

?ela Direção 

Antonio Joaquim de Sá. Olivefra 
Antonio Francisco Ma,·qiws 
F,·ancisco .Bernardino Cardoso 
J. Cardoso Gonçalves 
Manuel Esteves Gamara 
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Balanço referide> a 3o de Juobo de 1913 

~ - -----A_C_T_ I \-' 0--'-----,---- --II--- PASSIVO li 
Obrigações da Ville de Paris ......••... . -1 360ioo Letras a pagar . . . . . . .. .. . ....... , 1!50100 1 

Obrigações <l • 3 'lo de 1905 • . 20MO Empres um os gratui tos ... .• ..... . , , - . ,621 IiOo 
Anais da Academ ia. 98P 11 Devedores e Credores . . . . . . . . . . . 1 880i56,8 
Moveis e mobili ario escolar . .. .. .. • .. .. 2: 125044,5 Capital . .. . .. . . .. . l 173~87,4 
Bibl io téca . .. . .. .. .. . .. . .. 99 1,148,5 
Cadernus esco lares..... 14~93 15 

1 Caixa .. , . . . • . . . . . . . . . . . • . 3:61:::::: 1, 3 615"44,;[ 

Lisboa, em 31 de Outubro de 1913. 

Pelo pres iden te da Di reção, Antonio Joa quim de S á Oliveira. - O secre tario da Direção, J. Cardoso Gonçal

ves.-0 te-:;oureiro, Francisco Bernardino Cardoso. 

o 
> 



ACADEMIA DE ES 

Mapa demonstrativo da Receita e Despesa desde 

1898 a 1907-1908 1908- 1909 1909 - 1910 

Deslgoaçãodascontas - - - ---

---------I--R_"_'_'"' __ 1 __ n_,_'P_'_'" _ _ 1 __ R_,º_'_"_•_,I __ n_"_P'_'_" ___ :::J_::: __ 
Quotas e es tatutos 
Anais da Acade mia ..... . 
Donativos e div. 0 receitas 
Ordenados a empregados 

e percentagens .. 
Rendas . . ..... . ........ . 
Diversas despesas (incluln 

do gkz e agua) .... . . . 
Excursões e visitas ... . 
Matriculas .... 
Ordenados a professores. 
Beneficias ............. . 
M obil i<ir io e biblio1éca .. . . 
Contribuições ..... 
Devedores e credores. 
Concertos musicaes e ou-

tras festas . . .... 
Emprestimos gratuitos. 
Juros ... ... . 
Diplomas e cadernos es

colares ... 
Legados 

Escola Marquês de Pombal 

Quotas e dona tivos . .. . 
Protessores . . ........ . 
Ordenados a empregados 

e percentagens. . . 
Rendas .. 
Dive rsas despes1s .. 
Saldo para 1913-1914 ... 

6:b38/,15 
179,130,5 
45H23 

-/,-
-,\-

-,1-
2:560,184/> 
l :69/i,120 

-l,-
3:023õl3,5 

-,\-
39õ6'> 

1:1711,02,2 

7H20 
245,100 
11/,66 

8,170 

-·-

-·-133p27,5 
-/,-

1:596,1,3,5 
2:6!1069 

2:715J23,5 
2:538H9 

26,160 
1: 98 113 1 
1 :596,100 
l: 158.97,5 

57,180 
l:276,169 

l40MO 
174,130 

ll,166 

10/24 

-·-
888,13 1,5 -,\-

-,\- 534,100 

-•- t9H06,2 
-/,- 176,100 
-/,- 113'4 l ,5 
-1,- -1,-

1:663'10 
3õ88 

138,147 

-·--/,-

-,1-
93000 
527,160 

-t-
474,154 

-,1-
-,\-

42ó,\77 

-1,-
289,150 

1'71 

7/,30 
-,\ -

-/,-
-/,-
-,1-

405,136 
600,lllO 

789/,99,5 
941/,63 

-,\-
5651~0 
260,124 
3491,02,5 

-,\-
4~7M6,õ 

10,100 
34,150 

-1,-

-1,-
-1,-

221/,10 -•-
-,\- 193/,õO 

-/,- 45/,04 
-,\- 8,100 
-,\- 48/,71,5 
-/,- -,\-

1 :985,185 
,136 

154,170 

-/,-
1150 

-1,-
37080 
7231,60 

-,\-
3731,36 

-,\-
-/,-

215,116 

-,\-
251,50 
-J-

18i\OO 
-1,-

·-/,
-,\-
-,\-

487,190 
650/,00 

458,195 
376,101,5 _,_ 
697/,70 
244.HO 
~84,177 

-/,-
462,129 

-,\-
48,150 

4/,57 

-,\-
-/,-

2261,00 -/,-
-,\- 3421,00 

-/,- 61/,87 
-1,- -1,-
-1,- -1,-
-1,- -,1-

ll:l92Ml ,2 17:189/,57,, 4:686/,97 4:669/,67 4:098/,83 4:11 8,;96,5 

Lisboa e séde da Academia de Estudos Livres, 39 de Junho de 1913. 

Pelo Presidente da Direção, Antonio Joaquim de Sá Q/iyeira.-0 Tesoureiro, Francisco 

TUDOS LIVRES 

t de Janeiro de 1898 a JO de Junl)o de 1913 

-~ 1~1912-1913~~ 

_ :::_ Despe•• __::::__ De,p"• _ __::::__l_n_,_'P_'_'"_ ,II---Re-º_ª_''_"'_ l,_n_,_'P_•_'"' __ 
2:093/,60 

5/,44 
-/,-

-/,-
35,100 

-/,-
4:365/,94 

785165 
-/,-

14/,92 
1/,50 
-/,-

200,100 

254/,79,5 
7,100 
-/,-

16/,64 
166/,66,5 

219/,70 
-/,-

-/,-
-/,-
-/,-

593/,37,5 
500,101 

536.02 
3:9021,26 

-l-
820,185 

10/,00 
415/,63 

- /,-
505/,89,5 

294/,1 l ,5 
83,lf>O 
-/,-

-/,-
-/, -

-/,-
424/,50 

2: 100,20 
171/,87 
48/,97,5 

-/,-
55/,00 

-/,-
476,100 
9431,75 

-,l -
43U94 

-1,-
-1,-

612/,91,5 

42/,80 
-1,
IMO 

18/,22 
16(i,'i66,5 

-/,-
24~1,!88 

-/,-

663,118 5 
408,133' 

567 /)72,õ 
48l/,OO 

-/,-
82l/,40 
259!11 
32 1/,69 

-/,-
607,151,5 

3 11,36.5 
5WO 
-/,-

-/,-
-/,-

-/,-
664,100 

1:970 /,30 
1351,30 
2071,08,5 

-/,-
65!00 

-/,-
l: ll5H3,5 
l:036/,60 

-/,-
ól6/,2o 

-/,-
-/,-

441,00 

9,154 
166/,66,5 

405/,85 
-1,-

-/,-
88/,85 
-/,-

69022 
933/,33, l 

503/,il,5 
l:0851,69 

-/,-
95!1/,40 
28 1 /,02 
149~52,2 

-/,-
322,110 • 

58M8,5 
31,00 
-/,-

5/,ó8 
-/,-

-,1-
699/,00 

- /,- 49/,47 -/,- 931, 19,5 -/,- 110/,58,5 
-/,- -/,- -/,- -/,- -/,- -·-
-/,- -/,- -/,- -/,- -/,- -/,-
-/,- -/,- 1 -/,- -/,- -/,- 5M6,7 

8: 1661,8:, 8:085/,62-; 5:304/,68,5 15: 179M9,5 5:688/,25 5:894,166,5 

Berr.ardino Cardoso. 

16:65U20 
496itfl,õ 

1 :0031,46 

-l-
156/,50 

-/,-
9:827 /,02 
[):71~i40 

-/,-
4:83Hl7,5 

1150 
39/,65 

2:668,186,7 

390i99 
567~00 
ain 
78,140 

499i99,5 

-i-
412ioo,& 
-i-

4:440177,5 
5: 706,\36, l 

5:571~64 
9:327 Jl8,5 

26160 
5:84056 
2:640P7 
2:679i6 l ,2 

5Hó0 
3:602P5,5 

53H06,5 
298t80 

16/,23 

15is2 _,_ 

2:l92i91,5 _,_ 
-~- 2:i,57,WO _,_ _,_ 
-i-
-i-

554/,22,2 
l 84JOO 
222i 13 

5M6,i 

45: 137199.7 45: 13nn9,7 
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.ACADEMIA DE ESTUDOS LIVRES 
Conta de Receita e Despesa no ano ecooomico de 1912-1913 

MOVIMENTO 
TITULO$ DAS CONTAS - - ~ 

------------------l--R_e_ceita I Despesa 

Saldo do ano de 1911-1912 

Quotas . ... 
Estatutos. 
Matriculas .. 
Bcneficios.. . ... 
Anais da Academia ... 
Donativos e outras receitas ... 
Lega.ios.. . . . 
Devedores e credores ... 
Rendas .. 
Subsidios .......... . 
Excursões e visitas . 
Trabalhos manuais. 
Cadernos escolares .. 
Festas escolares ..... 
Dip~on1as . •.. . ... _...... . . .... . .•. , . • . .. . , . . . . .. . 
Artigos de exped1 ~n te . 
Ordenados a professores . . . .• , ...•. . , . . , . , . . , , . 
Ordenados a empregados.. . .. , .•.• . .• . . . . •• , . 
Percentagens ao cobrador ......••••. . ... . .. 
Gaz e agua .. 
Biblioteca.. . . . . . . . . . . .. 
Moveis e mobiliario escolar. . . . . .. . ...... . 
Emprestimos.. . . . .. 
Despesas diversas ..... . 

Esoola Marquês de Pombal: 

Quotas. 
Professoras .. 
Empregados . . .. 
Percentagens de cohrança 

Saldo ... 

Receita 

4051,85 

Lishoa, em 31 de Outubro de 1913 

Despeza 

i 
6!!91,110 

701,00 
40J58,5 

8091,58,5 

206~41,5 

1 93040 
351,90 

1.0361,6() 
5161,28 
135130 

8311 8,5 
1661,66,5 
4HOO 
65JOO 

120/,00 
l.115M3,5 

3/,90 
71,38,5 

16/,19,5 
1,50 

1/,65,5 
I, 
/, 
I, 
I, 
I, 
I, 
I, 
I, 

I, 
I, 
I, 

2811,02 
88~85 

I, 
I, 

3221,IO 
933i33,l 

I, 
l 0851,69 

I, 
I, 

58/, 18,5 
I, 

5/,58 
9541,40 
4õ6/,90 
2371,32 
203f5l ,5 

831,38,2 
661,14 

31,00 
3001,20 

809~58,5' 

______ 5M6,7 

5.8941,66,5 õ.89066,5 

Pelo Presidente da Direção, Antonio Joaquim de Sá O/iveira.-0 Tesou
reiro, Francisco Bernardino Cardoso. 



AOADE]V[IA DE ESTUDOS LIVRES 
ANO LECTIVO OE 1912· 1 9 13 

Mapa estatlstico das matriculas efectuadas nas aulas diurnas e noturnas, frequencla, numero de lições, etc. 

AULAS 

Instrução primaria diurna {Escola M. Pomba l). 
Escola Matern:11. ....... . . . ..... . 
Instrução primaria (1.0 e 2.0 grau) ........... . 
Português. ....... . ...... .. ... .. .... . 
Francês (1.ª e 2.M pane) .. 
Inglês (l .ª e 2.ª parte). 
Desenho (La, 2.• e 3.• parte) ...... . .. . . • •. . 
Matematica elementar .. . 
Contabilidade ....... , ...... . 
Admissão á Escola Normal (Ano de 1911-1912) ... 
Adm issão á Escola Norm al (Aoo de 1912-1913) ..... 
Rudimentos de musica ....... . 
Piano ........ . 
Violino .. 
Harmonia ......... . 

!1 • ~,, • I fJZERAM EXAME ELIMINADOS :li • I 
jj l~! ---,-- -;;- -~ f:g Media 
:= e i: i.:: ma nas htolH terem deliberação ~.: 

1 

da frequenc1a 
.: .!:: "';;: Audemla oflcbís . desistido daDlreçao ,,.. 

-:---:-::::--1--;-;--1-~ 65,78 º/o 
43 34 9 195 79,06 '/o 
96 42 34 54 324 43,75 º/o 
46 21 5 1 25 80 45,65 '/o 
91 õ'l 24 37 147 59,34 '/o 
61 32 12 29 162 52,45 % 
38 30 23 8 162 78,94 °lo 
31 19 12 c6 61 ,29 % 
6 l 24 17 37 91 39,34 o/0 

14 13 13 1 67 92,85 % 
26 20 14 6 138 76,92 % 
27 12 4 15 59 44,44 % 
18 10 8

1 

130 55,55 ofo 
10 5 5 61 50 % 

.. 31 2 - - 1 1 1 - 1 63 66,66 % 
679 393 81 82 285 1 2 553 

Lisboa, em BL d~ Üu[Ubro de 1913. - Pelo Presidente da. Direção, Antonio Joaquim de Sá Oliveira. - O Secretario 
d a Direção, J. Cardoso Gonçalves. 
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ACADEMIA DE ESTUDOS LIVRES 
Ano Iectivo de 1912-1913 

Miilpa estattstico indicando as idades dos alunos que frequentaram as aulas noturnas 

Dos 12 aos 15 anos 
Com 16 anos ... . 
Com 17 anos ..... . 
Com 18 anos. . ... , • .• .. .• , • . , , , ..• • • . , .••. , .. . . , , . . • _ • • ... 
Com 19 anos ...... .• .•.• , .. . . . .. ..•. . , . .. 
Com 20 anos .. . .. .. . . 
Com 21 c1 nos .. . 
Com 22 anos .. . , . . . 
Com 23 anos ... .. . . 
Com 24 anos .... . , 
Com 25 anos . . . . .. . , . . . 
Dos 26 aos 30 anos ..... ... . , . . • . . , . . , , . 
Dos 31 aos 35 anos . .. . . 
Dos 36 ao ,;; 40 anos. . .. 
Dos 41 aos 4'5 anos . . ... 
I~noram-se as idades de . . 

Alunos do sexo masculino .. 
Alunos do sexo feminino ... 

Lisboa, em 31 de Outubro de 1913. 

Total. 

. •• ?.56 
85 

3TI 

127 
22 
27 
26 
15 
19 
13 
10 
21 
12 

4 
22 

9 
3 
2 
9 

341 

Pelo Presidente da Direção, Antonio Joaquim de Sá Oliveira.-0 Secre .. 
tario da Direção, J, Cardoso Gonçalves. 

-, 

' 



i\ULAS 

Ins t rução pri m ar i,1. 

Ponuguês. 
Francês. 
ln!?lês ... . 
Desenho. 
Contabilidade. 

~ P iano ..... . 
:5 Viol in o ... . 

ACADEMIA DE ESTUDOS LIVRES 
Ano lectivo de 1912-1913 

Mapa estatistico das matriculas nas diversas aulas noturnas .- Classificação por profissões 

1 11 

i ,,, ~ 

3 1 2 51 3 13 1 2 1 1 l ! G 1 4 2 3 2 1 1 1 l 3
1
· l 1 96 

n 1 H 
53 2 4 
31 3 
17 3 2 
19 3 2 
21 l i 
40 
:a 
18 

2 24 
17 

1 
3 1 
5 

2 

3 1 

9 1 
Gt 
38 
6 1 
3 1 

(ai 40 

27 
18 

8 1 1 10 

Matematica .. . 
Admissão á E. Norm, 

<C )Ru dim en tos. 

::;- H<1rmoni a .. . .. 3 1 . 3 
297 2 12 7 29 1 2 3 5 1 1 100 6 1115 5 1 ~ 4 141 3 11 11 11 1 11 1 41 1 1 522 

(a) Neste num.,.roestão incluí dos 16. alunos que tran~ilNram do ano lecti,•o dt 191 1. t~li. 

Li sboa, em 3 1 de Outubro de 1913.- Pelo Presidente da Direç5o, .-111101110 Joaquim de S á Oliveira.- 0 Secre ia rio 
da Direç5o, J. Cardoro Gonçalves. 

> z 
> 
iil 



ACADEMIA DE ESTUDOS LIVRES 
Efemerides e resenha das conferencias, excursões, visitas de estudo e outros trabalhos 

realisados no ano lectivo de t9f2.-f9t3 

21 de Julho de 1912 - Passeio fluvial. Sessão na Camara i\lunicipal do Seixal, 
em propaganda educativa. Na sessão malisa uma conferencia 
o professor sr. Agostinho Fortes. 

98 de Julho de 1912 - Sessão de arte na Cc1ntina de São Miguel, para comemo
rar o terceiro ani\•e rsario désta instituiçfio (concerto muz ical). 
Conferencia do sr. Agostinho ll'o rtes. 

11 de Agosto de 19'.12 - Visita de estudo ao Convento do Vara tojo e á vila de 
Torres Vedras, dirigida pelo professor sr. Ribeiro Cristina. 

18 de Ago8to de 1912 - Sessão solene promovida pela Associação de Benefi
cencia e Instrução do Campo Grande, em homenagem á Aca
demia de Estudos Livres, real isada no Asi lo D. Pedro V, 
naqu ela localidade. (Lição de ginastica pelas c1·eanças da Es
cola Marquês de Pombal, sob a direção do proíessor s r. João 
de Brito. Li çào demonstrativa dos traba lhos da Escola Mater
nal dirigida pela professora s r.a D. Albertina Cordeiro). 

25 de Agosto de 1912- Visita de estudo ao Asilo Antonio Feliciano de Castilho. 
? a 11 de Setembro de 1911 - Excursão e visitas de estudo ::io Porto, Braga, 

Gu imarães e Vizela. 
29 de Setemb1·0 de 1912 - Vis ita de estudo á exposição da Escola Industrial 

Marquês de Pombal. 
14 de Outub,·o de 1912 - Sess · o solene realisada na Escola Cornclio Saavcdra 

em Buenos Aires, em que o Ministro de Portugal s r. Abe l 
Botelho faz entrega do laço en'"iado pelas creanças da Escola 
Marquês de Pombal ás crcanças daquela Escola. 

10 de Nove1nb1·0 de 1912- Conferencia pelo almirante sr. Ferreira do Amaral, 
tomando por têma: A de{êza nacional. 

24 de Novembro de 1912 - Visita de estudo á Fabrica de cola de ossos estabe
lecida no Casal da Serra de S. João ao Senhor Roubado. 

15 de Dezemb1'o de 191'1. - Concerto mtizical organisado pela proíessora sr.ª 
D. Aída de Freitas. Sessão de propaganda educativa, em que 
tomam parte os srs. Dr. Lad islau Piçarra e Dr. Sá Oliveira. 

19 de Jan eirn de 1913- Sessão de propaga nda na vila do Barreiro para a fun
dação de uma Escola Maternal. 
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28 de Janefro de 1918 - Festa da arvore promovida pela Liga Nacional de Ins
truç.iio. No espetáculo do Coliseu dos Recreios, oferecido ás 
creanças das escolas de Lisboa, tomam parte as creanças da 
Escola Marqu ês de Pombal , executando uma liçào de ginas
tica. sob a direção do professor sr. Jo iio de Bri to 

24 de Janefro de 1913 - A Ca mara Mu nicipa l de Lisboa, na séde da Academia 
de Estudos Liv res e a seu pedido, inaugu ra uma lápide co
memorativa do nasci mento do grande sabio 2 o Visconde de 
Santarem. Á noite rea lisa-se uma sessão solene comemorativa 
pres idida pelo 3. 0 Visconde de Santarem, neto do homena
giado, e em que real isa uma conferencia o professo r s r. Agos
tinho Fortes. 

31 de Janei1·o de 1913 - ~·esta da arvore na Escola Marquês de Pombal. (Con
ferencia pelo sr. Dr. Teles Palhinha. Lanche e distribuição 
de prendas a todas as creanças sem excepçào). 

7 de Feverni1·0 de 1913 - Primeira conferenci a do curso de Historia Universal 
pelo professor s r. Agostinho Fortes. Têma: origens do c1·fs
t-ianismo e suas 1·elaçàes com. o mundo t·omano. 

21 de Fevereiro de 1913 - Segunda conferencia do curso de Historia Universal 
pelo professor s r. Agostinho Fortes. Têma: O:s ba1·ba1·os. A s 
suas incm·sõe:s no impe1·io 1·omano. 

93 de Fevereir o de 1913 - Visita de estudo á igreja da i\Iadre de Deus dirig ida 
pelo arquiteto sr. Adães Bermudcs. -A NOITE. Pa lestra 
pelo aluno s r. José da Piedade Junio r sobre o tbma: A Ho
landa. Concerto muzical. 

2 de Março de 1913 - Conferencia na Escola Politechnica pelo professor s r. 
Almeida Lima. Têma: Mete1·eologia. 

6 ele Mm·ço de 1913- Visita do Ex. 111 11 Sr. Presidente da Républica á Escola 
Maternal e Escola Marquês de Pombal. 

9 de Mm·ço de 1913- Visitas de estudo à exposição de pintura do artis ta sr. 
José C:uupas, no sarno da Ilustração Portuguêsa e ao paq uete 
d Joça rnbique, da Empreza Nacional de Navegação. 

10 ele Mm·ço de '/913 - Conferencia por Mr. n. Broda. secreta rio geral do Ins
litut Intenwlional 7Joto- la diffusion des expériences sociales, 
no salão da Associaçfio dos Lojistas de Lisboa. Têma: Ce q11e 
les peuples peuvent apprencfre les uns des autres. 

30 de Ma,•ço de 1913 - Conferencia na Escola Pol itechnica pelo professor s r. 
Eduardo Andreia. Têma: Determ.mação dç, logctr que octtpa
mos 1w 1'e1·1·a . 

11 de Abril de 1918- Terceira <'onferencia do curso de Historia Universal 
pelo professor s r. Agos ti nho Fortes. Têma: O feuelalisnio e as 
cruzadas. 

13 de Abril ele 1913 - Conferencia na Escola Politechnica pelo professor sr. 
Teles Palhinha . Têma: b npo1'to.ncia econom.ica da m·vo,·e. 

27 de Ab1•il de 1913 - Conferencia na Escola Pol itechnica pelo professor sr. 
Dr. Baltasar Osorio. Têma: Oceanografia. 
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2 de Maio de 1913 - Qua rta conferencia do curso de Hi storia Universa l pelo 
professor sr. Agostin ho Fortes. Têma : O feudcil ismo. 

18 de Maio de 1913 - Confereucia na Escola Politcchnica pelo professor sr. 
Pedro José da Cunha. Têma: Aied·ição elo tenipo e ca lendar ios . 
- Aud ição de alunos da aula de piano, regida pela professo ra 
s r .• D. Eul al ia Gonça lves Pais. 

1 de Junho de 1913 - Fes ta escola r comemorando o t ri gcssimo primeiro ani ~ 
versa ria da Escola Marquês de Pombal. 

29 de J unho de 1918 - Conferencia pelo professor s r. Ribeiro Cristino. Têma : 
Os monmnentos ele .Pa1·is. Concerto nau zical d irigido pela pro
fess ora sr.ª D. Áida Freitas. 

Li sboa, 31 de Outubro de 1913. 

Pelo Presiden te da Direção, An tonio Joaquim. de Sá Oliveii·a . - O Secrc· 
ta rio da Direção, J. Ccwdozo Gonçalves. 



PARECER DO CONSELHO FISUIL 

SENHORES ASSOCIADOS 

O Conselho Fiscal examinou o relatorio e contas da gerencia 
do ano economico de 1912-1\H3. 

Pelos documentos que lhe foram presentes verifica-se que no 
referido ano a receita foi a seguinte: 

Quotas dos socios da Academia ......... . . 
» » » » Escola Marquez de Pombal . 

Diplomas e estatutos . . ........ . ............ .. . 
Matriculas. . . . . . .... . ....... . ........... ... •. 
Beneficios .... 
Legados . .. .. . ....... . ... . . . . . ....•... ... ... 
Subsídios . ...... .... .. . ... .. ..... . . ... .. . .. . 
Excursões e visitas. . ............ . .. . . .... . . . . 
Trabalhos manuaes ... . .. . . .. ... . ............ . 
Donativos e receitas varias .. . . . . . . . . . . . . . . . .. 

A despesa foi a seguinte : 

Rendas .. .. .. . . . ...... . .... . .............. . 
Festas escolares ............ . .... ... . . ..... . . . 
Professores da Academia .. .. ...... .. . .. .. : ... . 
Professores da Escola . ......... . .. . . . .. ..... . . 
Empregados da Academia . .... . .... . . . ....... . 
Empregados da Escola ............ . ...... .. .. . 
Cobradores da Academia . .. . . . ...... . . .. . ... . . 

A transportar •• . . . ... . .• . . 

1:934 4ú 
405$85 
36$40 

1:036 60 
235 26 
166 66,5 
120$00 

21:1$74,5 
3$90 

83$18,5 

4:052$00,5 

751$65,8 
41$\J\J 

954$40 
699$00 
456 90 

70$00 
237 32 

3:211$26,8 
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T1·anspa1·te . 
Cobradores da J;;scola .. 
Juros ... . . .. ..... . ... . ... . ..... •... , ... . . .. . 
Gaze agua . ........ . 
Bibhotéca .. 
Despesas do expediente . . . . .. . .... . ....... . 
Despesas diversas ......... . . 

A acrescer depreciação no mobiliario . 

Soma ...... . . .. .... . 

Saldo entre a Receita e a Despesa . 

Juntando á importancia do capita l social em 30 de 
junho de ·J912 ..... . ..... . . . 

o saldo entre a Receita e a Despesa no ano econo-
mico findo ... · .......... . ...... .. .. . .. . 

fica o mesmo capital elevado em 30 de junho de 
1913 a . ..... . ........ . .... ............. . 

3:2'11 26,8 
4P 58,5 
6$55,5 

203$51,5 
83$38,2 
3$92,5 

300$20 

3:849$43 
120.J,00 

3:969$43 

82$57,5 

1:00·]$29,9 

82 57,5 

1:'173$87,4 

Este resultado demonstra-se pelo mo vimento das seguintes 
contas, comparando o Balanço daquela data com o de egual dia 
do ano anterior: 

O mobiliario aumentou, deduzida já a deprecia-
ção, em ......... . ............... . ... . . . . 

Os debitas na soma de 2:349$80,6 foram reduzidos 
em ........... . ......... . . . 

Soma . .. ...... . . . 

A c/Amus da Academia diminuiu por 
efeito de venda.. . . . . .. . .. . . . . 46$45 

A e/cadernos escolares diminiu por 
egual motivo....... .. ....... . 7 38,5 

A e/Caixa diminuiu por efeito de va-
rias operações 200$94,8 

Saldo a capitalisar .. . ..... . 

79$12 

258 23,8 

337$35,8 

254$78,3 

82$57,5 
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A e/do movimento da Caixa divide-se em do is grupos, a saber: 

1.' ESCO LA MAUQUÉS DE POMBAL - Receita . . . ... . 
Despesa . .... . 

Deficit. . . . . 

405$85 
809 58,5 

403$73,5 

2.' Academia de Estudos Livres- Receita . . 
Despesa. 

5:282$40 
5:079$6'1,3 

aplicando ao deficit o saldo de ................ . 

fica ainda o deficit em ........... . 
Aplicando o saldo do ano anterior . . . . 

fica apenas um saldo de ....... .......... . .. . . . 

Vê-se, pois, que as receitas de Caixa, foram 
sufi cientes pam cobrir o deficit da Escola Mar-
quez ele Pombal, ficando ainda um saldo de . . ... . 

202$78,7 

200$94,8 
206$41,5 

5$46,7 

5$46,7 

O activo ela Academia é representado pelas seguintes verbas: 

Obrigações ela « Vile de Paris».. . . . . . . . . . .... . . 
Obrigações de 3 º/o de 1905 . ...... . . .. .... ... . 
Anais da Academia . . . . . . . . . . ....... .... . ... . 
Moveis e mobiliario escolar ........ ... . . .. . . . . . 
Biblioteca. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Cadernos escolares.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . 
Caixa .. ... ... ..... .. . .. . ..... .. ... . ... . ... . 

Deduzindo deste acLi vo de . ..... . .. . . ..• . .. ... . 
o capital social de ......... . .... . . ..... ...... . 

fica um saldo de .. ............. ..... . . 

360$00 
20$00 
Y8 11 

2:125$44,5 
991 48,5 
14$93,5 
5 46,7 

3:615$44,2 

3:615 44,2 
1:173$87,4 

2:441$56,8 
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o qual garante os seguintes encargos : 

Uma letra a pagar de . ......... .. .. . . . . . .. . . . . 
Empres timos gratui tos .. ... . . . .... .. .. . .. . ... . 
Di versos credores . . .. . . . . .. . . . 

Soma . ... . . . : . . . . .... . 

350 00 
:H1 00 

'I :880$56,8 

2:44'1 · 56,8 

O cap ital social tem constantemente crescido nos ui ti mos anos: 

Assim em 30 de junho de '1910 era de . . . .. . . .. . 
em 30 de j unho de 'l9H era de . .. . . .. . . . 
em 30 de junho de '1912 era de ... . . .. .. . 
em 30 de junho de '19'13 era de . ... . ... . . 

337$4t 
853$63,4 

1 :09'1$29,\J 
t:173~87 ,4 

Comparadas a receita e a despesa da Academia e 11:scola )'lar
quês de Pombal, em conjun to, com relação aos dois ultimos anos 
obser va m-se as seguintes diferenças: 

As principaes verbas-quotas, matriculas, benencios, 
donativos, tiveram um aumento de . ... .. .. . 

acresceu t m subsídios, excursões e trabalhos ma-
nuaes .. . . . . . . . . . ....... . . . 

o que tudo soma ... .. ..... . ..... . . . .. .. . . . . .. . 
Diminuiu a receita em diplomas, es tatutos e fe stas 

escolar es . . . . . . . . ...... . . . . . . . .. . .. .. .. . 

Aumentou pois a receita em . ....... .. . . .. . .. . . 
Aumentou a despesa em professores, ren-

das, b ibliotéca e festas esco lares. ... 562$12 
Diminuiu em gaz, agua, anais, juros e des-

pezas di versas . . . . . . . . . . . . '150 83 

Houve, pois, uma diminuição no saldo do anno de 
Se, porém, lhe juntarmos a verba de depreciação 

levada á conta de Moveis e Mobiliario Escolar 

esta diminuição montará a .. . ...... ... . . . . . . .. . 
o que comparado com o saldo do ano anterior .. . 

produz o saldo levado a fundo social neste ano de 

232$99 

153$64,5 

386$63,5 

'13$43,5 

373$20 

!111$29 

38$09 

120$00 

'158$09 
240$66,5 

82$57,5 

j 
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O Conselho Fiscal vê com prazer que a gerencia empregou 
o melhor dos seus esforços para manter a nossa instituição den
tro cios preceitos consignados no seu estatuto. 

Rea lizou '12 conferencias, 6 vis itas de estudo, 2 sessões so lé
nes, uma sessão ele propaganda e outra de arte, 'l concerto muz i
cal, 2 festas ela arvore, 1 festa escolar e 'l passeio lluvial. 

E, compreendendo louv~velmente que dentro do espírito edu
cati vo da Academia estava a missão de fornecer conhecimentos 
regu lares de escola aos al unos que dela ca recessem e suas fam i
lias, manteve o sistema de matriculas, que tem por fim ocorrerá 
retribuição dos professores, daqL1ela missão incumbidos. A im por
tancia dessas mntricu las para '12 disciplinas em aulas noturnas, 
aval ia-se pelo numero de 522 com urna frequencia de 341. alunos, 
dos quaes 256 do sexo mascu lino e 85 elo femini no, exercendo di
versas profissões em numero de 29. Além disso, a aula diurna de 
instrução primaria teve H 4 matriculas. 

A Escola Marquês de Pombal foi uma pesada herança para 
as condições finance iras da Academia. O prejuizo que deu no ano 
economico frndo foi, pelo menos, como vimos, de 403$73,5. O pre
ju ízo total de '.l:624$43,7, verifi cado desde que a Academia tomou 
a di reção dela, deve levar-se á con ta de uma tentativa ligada ao 
problema educativo da Academia. 

Co m efeito, se pensamos em conconer para o melhoramento 
dos cos tumes por meio do ensino, ain da aplicado á primeira in
fancia pelos processos modernos, que in iciam os preli minares da 
escola e os da vida in fantil e artística no meio fami li ar , tem este 
assunto de merecer pelo seu lado financeiro, a par do seu aspéto 
moral, o nosso mais atento estudo. 

Não menos importantes são os pontos de vis ta apresentados 
pela gerencia no seu relatorio quanto á necessidade de se adqui
rir uma casa mais ampla para as instalações da Academ ia, com
preendendo a da Bib liotéca, que vae aumentando constantemente 
sem haver meio de a torna,· mais facilmente acessível á instrução 
dos socios - bem assim quanto á separação das funções da Aca
demia, entre ,mias profissionaes e cursos, ·e conferencias de vul
garisaçào, constitu indo propriamente a Univei·sidade Popiila,·. 

Resumindo , o Conselho Fiscal é de parecer : 
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1.0 Que se aprovem com louvor as contas e aclos da geren
cia do ano economico de 1912-19'13; 

2. 0 Que sejam aprovadas as propostas n. 0 5 '1 a 4, que a mesma 
gerencia apresenta no seu relatorio. 

Lisboa, 11 de maio de 1914. 

Ü CONSELHO FISCAL 

Leandro Pinheiro de M.'ello. 
Joaquim 1lngusto Nazareth Ferreira 
Francisco Perefra Cortez 
Henrique Linha1·es de Lima 
Joaquim Bento da Costa 






